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BASIC X ASSEMBLER 

Os . ~icrcco~putadare; TfiS-80 COLOR a sa~~ CCl?ativeis YtD ~q~ipadcs cc~ o 
Xicroprccessador oB09. Ele te: UQ CQnjunto prôpriJ de instrcçtes ec lingua~E~ d~ 

s&quina, que ~ a ônica li~guag2s ~~e ele pede entender. Natural~ente voe~ pede 
.se co~unic~r ca3 el~ cu prc;r~~a-10 u5ando a lingua~ee 8A5IC. Isto acontece por 
qu~ n~ RO~ co aquipa~Gn!o hA u~ interpr2tador SAS1C, que traduz todas as 
in:truçt~s e :o~a~dos B~SIC para a li~guag~1 •nativa' do prccessadcr. Para ca:a 
instruç~a Sasic r.~ilas tarefas 5~o executadas ~elo interpretadcr. Isto i:plit~ 
cc tuito teapo gasto ineficiente3ente. Ea iuitcs caso$ ar.de velccid~de a 
eri~i:ncia S~J fatores Críticos para a funcionalidQde do progra~a S~rg: 4 
n~c~ssidade de sa progracar ei linguagem d2 1Aquina, escapando assi: dês 
liQita;ô~s da qua~tidade re~trita d~ instruç~es BASIC·e de ~ua ineficiência e1 
ter:os de ve!o:id~d~. 

COLOR EDTASM 

CQLO~ EnT~S~ ê u~a ferra~enta poderosa p~ra o desEnvolvi!e~f~, tcnt;ç~: e 
d~pur2ç~o de prograa3s e3 linguage~ ·de táquina. Nele vote conta cor tr~s 
s~b-sist~~as iné&rligados: Edit~r, As~Elbler e ZBUG. O priaeir~ patso ê e~crever 
o progra:a ~~ linguig~a Ass~!bler usando ~neltnic~s. Para tanto voe~ usar~ o 
Editor e o resultado serà o códiqo-fonte do progra1a. 
A segunda et~pa e •as;ê~bl~r· ou eontar o pro~ra~a. Esta ~ a f~nç:o do 
As~~t~Jer, qu~ transforaa o t~xto do prcgra:a-fc~t~ e! linguaç~~ de cAquina. 
Este progra!a j~ pede ~er arca?enado na ~etória ou e! cassette. 
Na Oitiru eta~a, qua infeJ iz.:ienh é q!lase 5e11pr2 neceEs~ri a, voi:~ áeve.râ testar 
e. ccrrigir s~u progra:a até que ele estzja p~rfeito. Para isso vccê cc~ta cc~ 
ZBUG, ua monitor que lhe d~rl aces5o total ~ ta~Oria e facilitarâ ~cito sua 
tarefa. 

O MClnual 

Est2 canual n~o se dastina a ensinar a proçrar.a,~o P.sss~bl2r. Ele sic?lescente 
explica co!c ~s~r COLOR EDTASM e fornece alg~~~l infcr::çces b~sicas sC~ra a~ 
instruçaes 6909. 



Para os printi?i~~tes s~r~ necess~rio o estudo em outras fontes para se tornar 
ua progratajor Ass2i.bler 6SO~. Fode~o5 recoP-cndar Estes livros: 

TRS-80 COLOR COnPUTER 
Ass~1bly Language Prograoaing 
Williae Sardan Jr. 
P.'dio Shack 

Ass€2bly Langua~e Sraphics fGr 
the TRS-8~ Colar Cc~puter 
D~n Ir:1an - Kurt Inaan Nith Dycax 
Re~urd eooks 

6309 A~se!bly Languaqe Progra:aing 
Lance Leventhal 
Osborne J HcGraN - Hill 

Cc:fr r eg amen t. o 

Para cc~putadores 'ºQ 64k de a:~õria. ·c~lo~ue a fita no gravador e pressione a 
tecla PLAY. Tecle o co~a~du CLOAD~. Após o carregaaento tacle a caiando EXEC. 

~- A ::gu!nti! u;mg~~ surgira na tela: 

COLOR ED7ASM ... 
F'EE:}·= & F'Ol<E 

* 
O asterisco indica qu2 v:c~ estâ no Editar. 

~9.;:mcrc=: 2:r:s- rrc~1·?0C':::r=" .. :=Ei'L'rr==?Cte-=: -~-~.,, .. ,..,"~ ... ··z·c··srn-=--2c=snoenr= .... -""'!n:: m·i""" ,nm 
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,-~·g:=r=;"Ch'.,. 

Para usar CJLOR EDT~Stt voe~ deve cc!çrêender ccBo funci~na a ietória de se~ 
cor.~utadcr e cc:o EDTASM aloca sEus buf fers e i~for~açeês internas. Há u2 a~pa 
da mecôri~ no 1anuai do cotputador e um inc!u!do neste 1anual que e:plica as 
&reas r2servadas e ocde você pode colocar seus pragraias. 
Co~ ZBUS pode2as exaainar a ca~bria 'por dêntro'. Para passãr a~· sub-siste=l 
22U6 tEcl~! 

Z <ENTER> 

AgJra vocé v~r~ o si!bolo 1, indicando que vcc~ está no nfvel de ca~~nd~ d~ 
ZSU6. Todos os co.un.dos deves ser teclados apôs este sf.tbolo e para voltar ao 
nível d~ co~anta vccé deve taclar CBREAK> ou <E~TER>. 

Exame de posiçOes 

O ~icrc proces;~dor pode acessar 65536 endereços de !E!ôria, nuierados de ~a 
65535 !base d~'ie~I) cu COOO-FFFF (hexadeci!al}. Ao ~ntrar.~s Z!US estzrer.~s na 
ba~C? hexadeci!al e ire.ccs exaainar a posipo CG00 1 o cc~Eço do CDUiR E°DTASH. 
Tech: 

COC:lO/ 

LDrt !6 ê a instruç~o ~ne~ôn!ca presente nesta encere'º· rara exê,Ír.õr âS 

prCxi~as instruçb~~ use a seta para baixo. Use a seta para ci~a para voltar~ 
posiç~o iredia!a!ante anterior. Note que ccl a seta para baixo voce a~ança aais 
d~ ua byte d~ cada vez. Isto ocorre por que neste =cdo de e~ate estar.os 
an~l1sindo as instruçtes, q~e podes ter de u~ a cinco bytes. J~ a seta para ci!a 
retrcr.~de apenas ~A byt~, independente do :o:c de exata utilizada. 

Modos de Exame 

Há q~atra cedos d& exa=e para se interpretar a 1eadria: 

Modo .Byte 

T2cle <BREt.r.> pcr3 voltar ao nfv2l de cc=ando e depois tecle: 

B <ENT::R> 



-

E~a~ine o contaudQ do endereço COOO nova~~nte. A instruçio LDA 16 est~ agora 
r:pr~~entada pe!o nC:êro 86, que ~ a códig~ de LDA e o oper~ndo b está na 
~csi~~o C091. 
O con!~~co d2 to~cs GS bytes da ~etória ê r~presentado por uc nõsero no :odo 
Byte de eia~~. independErite do endereço c~nter instruçaes, dados ou texto. A 
seta para baiio incre1enta o ender2ço de ua es u~. 

Modo Nord 

Voltg aG r.!ve! de co~ando e tecle: 

l~ <ENTER> 

Uc~ ·~ord 1 f ~ ses?o qu~ u~ par de bytes. Pres5io~ado-~a ~ s~ta para b~ixo 
pc~e-5e exa~inar as pQr2s de bytes saguintes. Note que o incr21~nto é igual a 
dois. 

Modo Asc·I I 

A <ENTER> 

Ne5t~ aodo Z2US t~ntar~ interpretar as inforfaç~es cc~o cô~igo ASCII. Se o 
conte~do ~o endereça for u~ n~~~ro entre 21 e 7F (base h~xad~ci!~!) voe~ verá o 
c~ract;r ~ua o cóêi~o re?resenta. Caso contr~rio nada sera eÃibido. fia!~ne os 
endereços a partir d~ C056, que ccnt~a o titulo do progra1Q. 
Os nOe;:ros de Al ate FF tar~o uu repres~ntaçlo da tela que deY2 ser ignorada 

. pois n~a corresppnde ao verd~deiro código ASCII. 

Hodo Mnemcnico 

Este ~ o ~cdo 'defau!t' de exaae, ou seja a senos que s2 det~r~in~ outro aado 
todo·exale sera realizado desta 1aneira. Para voltar a este todo tecl~: · 

M <ENTEF;> 

Gua~do esta aojo é utiliza:o espera-se encontrar instrt~tes ~~ linguag~3 de 
aá~uina. ZBUG exariina de 1 a 5 bytes d~ cada vei, •disasse?blanda• os r.~:eros e 
t~strar.do as instruç~es ener.ôr.icas quE eJ2; representa~. O n~a:ro S60ó dos 
enderE~os COOO e COO! foi disas:e~blado para LDA 16; B700FF Cdos endereços C0~2 
a CC04) repre~enta STA >FF e assi~ por di~nte. 
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Ds sneaonicos s~a usados_para tornar nais fâcil a ~~!orizaç~o e o entc~di;~nta 
dãs instruçe2s, ~ue e~ sua fcrta n~~ér!ca s~o extre;a~ente dif!ceis de 
interpretir.e utilizar. 
CcJece o dis3s:anoly e~ u1 ponto diferente agora. Te,le: 

<BREAI<> 
COO!/ 

U;e a zcta p~r~ h~i~~ v~ri~; v~zcs. Você v~r~ ua disass2=tly diferente d~st~ 
vez. E~bora o conteúdo da L~ldria n~o tenha oudadJ a interpr€taç~o audcu per q~2 
n~o ccteçou no byte ccrreto. Aleucas vezes Ul byte pode ser repres2ntada por 
dois pontos de interrogaç:o, significando qu~ ZBU6 n:o conseguiu interprEcar 
a~u2la instruç~o. O disass~~bly d2ve ter cc1eçldo no lugar erra~o ~u aquele 
end~r~ço 5icplesc2nt~ n:o cc~ten instruç~o ne~huaa e si9 d~dcs ou t~xto. 
AlEi:, pa~a s~ obter u2 disass~~bly correto dsv~-se c~nh~cer ~revia:2nte o p:~to 
dG entrada correto da rotina ou progra~a eA lin~cage' de 1~quina. 

MUDAR A MEMORIA 

EnG~~~to s~ est~ ex~~inando a :aa~ria, o curscr está s~~pie ~ dir~ita ~a 
int:rpretaç~o de contetldc. Para se ~~dar o conte~do do en~ere~o basta teclãr o 
novo conteúdo. Apó; teclar o novo dado tecle <EUTER> ou set~ para bai~o e a 
~udan~a ser~ efetuada. 
P;ra nla prEjcdicar o fcncion2tento da próprio E~TASn n:o dev2:os 1ojificar 
~ectria aci~a do endareço 7EEO <h~xadecical> nea abaixo de EOO. Passe ao 1~d~ 
Byta e abra o endereço 1000 teclando: 

<BREA~::> 

B <ENTER> 
l. 000/ 

Nota que o cursor está a direita do ccnts~do atual da posiç~o. Agcra tecle o 
novo cont~~do: 1 e <E~TER>. a endereço agora conte! o ndaero l. 
Voe~ ta~bên pode ~ud~r o ccr.tejdc de ur.a posiç~o usanco a s~ta para b:iia ao 
invés ~e <ENTER> ~ assi1 v~ce jA está pro~to pira ~c~ificar ~ prOzi~a ;Qsiç~c. 
u~~ l seta.p~ra cila para werificar GUe a 2udança foi real1ente ef~tuada. 
O tas.::.nno da a:ud2nç.a vai variar da acordo co:'I o nodo de exc.:e que est~ se:;do 

·~,- utilizado. 
No aodo byta voe~ estarâ ~odificando u~ byte de cada vez e pede teclar 1 ou 2 
digites, que podel :er pr~c~didos d~ zero. 

"' ----------------------·--------------------~~~-o-~,...-1 .. - .. --;y ~··ur=g .............. _,. ·-··u ''7··mrfrC!ºr·1ct:::ec r2àCn· rra:r =sec~~ ~e ...... ..- ... ...-:--- .. - •1-··• -·- - ·7-~ 
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Al~~ns r.~r;eras hexadeciiais ppden ser t6tbêe o no1a de ut rsgistr~dor do 68~9 
(A,B,D,CCl e ZêUS n~o os aceitar~, avisõndo-o :o~ ut.a r.2nsaqen da êrro. P~r~ 
evit;r este prcbic~a tecle ess€s nó~eros precedi~os de zero. 
N~ '~da ~o~d voct estará iudan~o 2 bytes (1 ~ordl de cada vez. Você pode tecl2r 
de 1 a 4 digites e e:te n~~rro s<râ o novo valor da wcrd. 
H~ iodo ASC!I v:cê pod~ teclar U! n1~ero ou se preferir teclar dir~ta~ente 2 

letra ou s!~bolo preceda-o de apóstrofe C<SHIFT> 7). Por exea?lo, para escrever 
i letra D na posjç~o 1000 e5colha o todo ASCII de exaae (tecland~ A e <ENTER>l e 
h;h: 

1000/ 
:ao 

Efetue a eudança coa seta para baixo. Retroceda u~a po~iç~o fusando a set~ çara 
cit~J ~ voe~ pGder~ verificar que o nJv~ ccnt~õdo da endere~o 1000 ~ a l~tra D. 
Se voe~ estiver no ~cdo &ílE~~~ico ZEUS esp~ra GUE v~c~ oucie de 1 a 5 ~ytEs, 
de~anéendo da iristruç~o que você des2ja colocar no endareço. Contudo a m~dan;a 
deve s~r f~ita ~yt2 a byte nue~ricaf~nte. Este procedi~~nto ê Qais co~plexo por 
que vccê n~a pede entrar co! 1neJ~nicQs, d'vendo u5ar os cddigos 
ccrres?cr.d~ntes, o GUe ê ~astante trabalhoso. 
Por ex:~plc, entre na &ado 1neatnico e abra o endareço 1000 teclando: 

<BREAI<> 
M <ENTER> 
t OC>O/ 
86 <ENTER> 
1001/ 
26 <ENTER> 

Assis vac~ abriu o endereço 1000 e teclou o novo conte~do (86>, que~ o ctdigo 
da instr~ç~o LDA e d~pois no endareça s~guinte o operando 26. Exa~inando agora o 
en~;re~c lOQO vcc~ ver~ que a instru;~o contid3 s€rá LD~ t~6. 
~;era que voe~ jA ~iu os várics ~odas de exa~e e :odific~ç~o da ~~=6ria pcd~ 
faz2r alg~ns exercicios, usando o Kapa de Ke:ôria e !~~brando-se de n~o 
1cd1ficar as -posições aciia· de 7EEO e abaixo de 800. Caso isso ocorra voe~ 
pcder~ perd~r o controle da prcgraaa e ser o~rigajo a desligar a computador e 
carregà-lo nova1ente • 

------------------------,-::c===mn':"M'" ?f''i''nmrr:i' ! :::R"T?-·m=: -e· ··ã'=c-== n 
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Par~ e:cr:v~r prQgra~~s rr. Ass~~bler vo:ê usar~ o Editcr. A?~s c~rre~ar e 
• executar EDTA~H v~c~ j~ est~ no Editor. Para ~as5ar do Zf~; ~ara o Editcr tecle· 

E <ENTER>. O a;t~risco 4ostra q~~ voc2 j~ ast~ no s~tsist~!a E~itcr. 

.. 
' " 

O Editor d!s?t~ de ~1a série de cor.a~dos para auxiliâ-to na tarefa de es=revar e 
editar seu prcgra!a. Para acicnà-los você deve estar nc nive! de co1and~ 
(indicado pelo a;teriscol. Para voltar ao nivel de colando tecl~ <BRE~K>. 

Exemplo de Programa 

Vanos co:eçar CG1 u! pe~ueno progra~a de exe~plo GUe será usad~ e~ toda o 1anual 
para explicar os v~rios cocandas. 
Para ca~sç;r tfcle: 

I <ENTER> 

é e co~ando ~e ~nserç~o. Kesto que voe~ ainda nlo tenha t~clado nenhu~a linha · 
u~a-:e ~~te co~1ndo para cor.eçar o progra~a. 
O Ed!tur r~~~c~jEr~ co~ u~ nJEe~o de linha, que ~~r~e a~;nas para cr;a~izar 
i~lhcr set.! picgr~:=t ~nq•J;:nto voc2 esti'ier n:l Edi ter. Es~.?s n~:.êros nlJ s~o 
usad~s no sau prcgra~a eJ linguaga~ de i~quina r.el çcdet s2r usaócs CQ~~ 
refer~nci~ e~ outras partes de seu progra~a. 
Para fazer lin~~s de co~2ntêrio t2c1e ue asterisco Cvale co1~ REH es u~ proqraea 
BASICl. Tecle 2sta linha por exe~plo: 

00100 *LINHA DE COMENTARIO <ENTEF:> 

O Asse:~ler igncrirà as linhas de ccBent~rio, que n:o afetar~o o pro;ra:i e§ 
linguaçc~ de c~q~in~. ElÃ5 serven so:ente Belhorar o ~nte~di~~nto ~cr parte do 
progra~ador das linhas ou pãrtes do progrãia. 
Aqcr3 volte ao ~1vel d~ cc~ando teclando <6REAK> e delete ~sta linha teclando! 

0100 <ENTER> 

Has linhas de prcsra~a h~ quatro ca~pos distintos: s!~bolo, c~2and~, cper;ndo e 
co~~nt~rio. Para ?JS~ar d: ua ca=?o ao pró~i:o voe~ pode usar a seta ~ jireita! 
que funciona co10 tibulador. 
Tecle a s~guinte linha, us~ndo a ~2ta para passar de ua carpo ao prdxi:o: 

00100 SI MBOL Ci'1D OF'ER?'!iND C0!1EN7AR I O 

:an:x de'" --- 1?"1 =:r:··1, _ _.. .. r ... r · -·::r==·,..., ... ::t 



O sl~~olc, ~o~ando e op~rando devei sêr ter~inaécs co~ a s~ta, espaço ou 
<ENiEiD. O cor:2nt~rio é opcicrnai. A linha n~o de"2 e:m:der 128 caracteres. ~lote 
que linhas J~ngas ir~o exceder a larg~ra do ~td2a e continuar~o na lir.ha de 
baixo. 
O sir.~clo e o ~pera~da n~o aparece~ e~ todas as linhas, depende~do da ir.struç~o 

u~ada e ~~e é raro ~ncontrar linhas que só tenha~ o coca~do. Contudo c;da ca~po 
t21 sua fun~~o e~p~clfica e n~o se p~de cDlocar ~~a instruç~o no caipo dos 
sia~olos D:~1~ que e~te esteja d€socupa3~. 
Voca deve açora de1etar todas as linhas q~e tenha teclad~ para pod~r e~trar cal 
nosso progrAsa ds exe~pla. Caso queira po~~ra o~itir as tr2chos de co:ent~rio:· 

00100 START LDA tt$C>F9 PEGA CHR ASCII 
f.>011 Q LDX ~t$5(J(> METADE VIDEO 
00120 TELA STA !I X+ POE CHR NA TELA 
00130 CMPX "F.$5FF FIM DA TELA? 
00140 BNE TELA SE NAO REF'ETE 
(H) 150 FIM SWI 
(>(> 16(>. END 

E:te pro;r;~a Frstncher~ a zetJde inferior do vid~o (~00 a 5FFl cc~ o caracter 
grãfico r.~~~ro ~9. O cifr~o (~J indica u~ n~~=ro hexadecimal. Se! este sfobolo o 

'!, Editor pressuptr: que' o n~~ero seja cíecillal. rnota GU2 Q defaul t do Editor ~ 
deci1al er.~uanto e default da ZEUS ê hexadeci~al) • 

. ~ Estude a explica~=c de todos os s1~bclos na Part~ 2 

Comando Write 
W nome 

Para gravar o prograaa e~ fita cassette antes da fazer quaisquer ~udõnças 
exp~rieantais tecle: 

W E~EMPLO <ENTER> 

Surgir~ a e~nsages ªLISUE C~SSETTE•. Quando o gravador estiver pronto p;ra 
gravar (fita lia~a pcsici~nQda, tecla RECO~O pr~s;ionada> t~cle <ENTER> e o 

52 vcc! n~o for~~~er n~~hu~ nc1~ no c~~Jndo o'prcgre=~ ~er~ gravado co: o nJ~e 
'HC~A~E~. ns.n:~2s pcdca ter ~tê 8 cara:t~res e devE~ c~~eç~r e~~ u~a letra. 
Reco~enda-se se~pre fazEr u~a copia do progra~a antes de execut~-lo. Co~o o uso 
da metôria ca~ a linguage1 de ~~quin~ ê muito o~is d!n~2icc e flexivel do qu~ eo 
BASIC ~a pequ~no defeito es seu proçra:a pode apagar tcdo o b~ffer de ejiç~o 

l 

•/ 



(o:id2 esU U.'lla:et:ado o taxto do progra:-Ja) e até ::e:co d;struir o própno 
-a EDrnSH. E:i ~enos· de- u~ s2çi:r.do o trabalho de heras pode _ter 5ido d2str1.L!do. 

Apôs gravar J progra:a é u~a boa id~ia verificar se a gravaç~o foi bE! s~c~jida 
- 0 usandc-~e o co.1~ndo V, Este co11ando verifica o checksuo da gravõ~~!l e tis~~gura 

que n~o h~ erros d~ I/0, 

1 

I~ 
i 
1 
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Comando Load 
L nome 

Para carra;~r o prcçraia fcnt~ tecle: 

L EXEMPLO <ENTER> 

Você deverá ligar o cass2tte co~ a fita na posiç~o correta a teclar <ENTER>. 
Assit co~eçar~ a pesq~isa at~ encontrar o arquivo EiE~PLO. Para cGrre;ar o 
primeiro arquivo enccntrado você pede teclar si~ple:~ente L, ooitindo o r.01e. 
Atenç~o: Este cc1ando é usado para carregar progrõ~as ronte gravado: E: i~r,a de 
texto. (05 progra~as j~ as~e~blados cu prograsas objeto gravados ea lir.;~aga' de 
a~q~ina deve& ser carregacos pelo co2ando CLDAD~ do BhSIC, ou através de ZECSJ~ 

O Editor n~o esvazia auto~~tica~ent2 o buffer de ediç~o ante~ d2 elecut~r o 
load. Se j~ houver u~ progra2a na ~E~ória, o progra2a a ·ser carregado s~r~ 

acrescentado ~o fiJ do que estiver na mestria. Isto pode ser r.uito ~til no caso 
de procra~as longos divididos ei pürtas. 
Ca~a voe~ n~J de~eje encad2ar os progra~as dever~ daletar todas as Ji~has ~J 

prcgra!a na I9!bri~ antes de usar o cor.ando Load. Pode-se fazê-1~ co! o coaando 
Di:!, onde i repr~5enta a priaeira linha e t a ôltiaa. 

Comando Print 
P faixa 

Para i~pricir na tela uia linha do progra!a tecle: 

F' 100 < ENTER > 

Para ir.pri»ir r.ais de u~a linha tecle: 

PlOO:l30 <ENTER> 

Co~O a linha atual, a ~ltir.a e a prir.eira S~D frequent:~ente cha~ãdãS, VOC~ ~~je 

·re:ifarir-te a el~s co2 ui s6 caracter: · 

1 prineira lir.ha 

,.-::----------------------------------------------~& 1 .... ,,,.,..~~.c-·~·~~~:.i::::.,,-:c• .___ -rr-·:r·~n ... r=:=rt=r= "=:=r-rr=:<UTr·'MSr:==....:a ···c-=-:cmx? 1 =cc9 



; 

r 
·~ 

t ~it i ea linha 
·• lin~a atual (a filtita linha que você inseri~ ou icpri~iu) 

Para i=prinir todo o progr~ea tecle: 

Pt~: * < ENTER> 

Assi~ co~o vcct usa : (dois ponto:) er.tr2 a prileira e ~!li~a lir.has da uma 
faixa 1 voe~ pcée usar ! (ponto de excla~aç~o) para deterr.inar quantas linhas 
dever~o ~ar ia?r~ssas a partir de u~a determinada linha. Tecle: 

P#!5 <ENTER> 

e cinco linhas.a partir da çrii~ira s~r~o itpressas. 
Para nterrro~per u~a listagem no 1eio tecle: 

<SHIFT> is . 

Para continuar a listage; pressione qualquer tecia. 

Comandos de Impressora 
H faixa 
T faixa 

s~ ~ocê tiver uBa i1pres:cra pcd~rá usar est~s co~anécs para obter listaggns 
i~pr~ssas. Estes comandos funcionaa co& os aestos par~aetros do coaando P. A 
diferen~a entre H e T é qu! coa o coeando T os n~~eros de linha n~o ser~o 
icpressos. 

Comando Edit 
E linha 

Você pode editar linhas da ees~a saneira que' edita linhas de prcgranas BASIC. 
Por exenpla parà editar a linha 100, tecle: 

E10ü C::ENTER> 

A nova linha 100 est! aoaixo da antiga linha !OO, prúntd para sei m~difica~a. 
Tecle a bArra de esp~ços para posicionar o c~rscr i1ediatzcar.te apôs a pa!a1ra 
START e tecle este subc~tando de inserç~~= 

IO <ENTER> 

-- -··L' csrrocrnz::::c::::m:a::"t::ZCi:cm::i:a::m•z;• X"llDCl:::C~1-::.::===r=::::c:::rca==-m:m=r==c::==r::;::::z;l:m::lic::a:::c:;1~:t%=:··&--·1--·:·.-rx---::r·---·r~~4':.'CrJ 
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q!.le insere a letra O ao. fir,. de START. 
H~ v~rios subcc:andos de ediç~o que ~oc~ ~oder~ estudar no Apêndice A. 

Comando Delete 
D faixa 

Se você estiver usando o proqraJa de exe~plo certifique-sa que ele jã est~ 
gravado antes de exp2rinentar este comando. Tec~e: 

0110:140 <ENTER> 

Ai linha~ de 110 a 140 fora~ eliainadas. 
I 

Comando Insere 
! linha iniFial,inc 

Tecle: 

I 152, 2 <ENTER> 

Voe~ pode agora inserir novas linhas a partir da linha 152. Os nuaeras de linha 
ser~o increlcntados de dois es dois. D Editor n~o pertitira que acidantalaente 
voe~ escreva por ci~a de linhas existentes. Ao chegar a linha 160 ~oce ser! 
alertado por u!a eensagea de êrro. 
iecle <BREAK> 1ara voltar ao nivél de cor.ando e entio tecle: 

I 170 <ENTER> 

As:!~ voe~ p~jerà ins~rir novas linhas no fia do prcgra1a. O íncre1ento s~ri 
igual a dois puis este foi o ôltiao increaento utilizado. 
Tecle;: 

<BREA~<> 

I <ENTER> 

e o Edit~r co~~çará a insErir linhas a p~rtir da linh~ atual. 
Ao se entrJr no Editor a linha atual ssr~ a linha 100 e o incre1ento igual a !O. 

•; Você )ode u~ar qualquer ndiero de linha entre O e ~3991. 

1. 



"©. Comando Ren u.me .. r a 
N linha inicial, inc 

Este co!ando ta~bé~ ajuda na inserç~o de novas linhas. Tecla: 

N 100,50 <ENTER> 

Agora a; li~has co:~ças ca~ 100 e v~o incr~~ntando de 50 em 50. Assia cria-se 
~spaço para a inserç~o de linhas. 
Ctitindo-se os parllatros, teclando-se apsnas N, o n~~aro da linha atua! plSSl·a 
ser o nú~aro de linha inicial. Tecle: 

Nl00,10 <ENTER> 

Comando Replac:e 
R linha inicial~ inc 

Este co!ando é u~a variaç~o do comande de inserç~o. Tecle: 

R 100,3 · <ENTER> 

Voe~ ~~~'ª pode substituir a linha 100 per u1a nova linha e j~ pode s~guir 
ins2rir.do linhas cujos né1eros incresentar~o nuca raz~o de 3. 

Comando Copiar 
e linha inicial, faixa, inc 

O cc~~~do de Côiia pode econocizar muito tr~balho duplicando qualquer parte de 
seu prograaa ei outro local. Tecle: 

~ 500,100:150~10 <ENTER> 

Este cc~3ndo copiar~ a fa~~a de linhas entre 100 e 150 para uc novo lugar 
co~eçando na ·linha SOO coa u3 incre~ento de !O. gualquer tentativa de cdpia 
sobr~ linhas existantes ser~ interro~pida. 
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Comande ZBUG 

Para sair da Editor e ~ntrar plra ZBUG tecle: 

Z <ENTER> 

Ao invés do a~tErisco (f) vcc~ verà o sinal 1 que indica qu2 voe~ est~ no nlve! 
de cc~a~jo de z;uG. ?ara voltar ao Editor tecle o co~ando: E <ENTER> 
Note que voe~ n~o perde o prograaa fonte, que continua no buffer de ediçlo. 

Comando BASIC 

PGr2 pa~sar ao BASIC a partir do EDITOR tecle: 

Q <ENTER> 

Para voltar ao Editor estando ea BASIC tecle UD dos co1andos: 

EXEC 81.H~ <i8(/)(/) 
·EXEC ~ ~(/J 48 

Este é o endereço inicializador de EDTAS~. 
Ao voltar para o Editor voe~ ter~ perdido seu pragra1a fonte pois ao passar ao. 
BASIC perde-se o buff~r de ediçao. Si3ilaraente, se voe~ tiver alguc prcgra~a 
BASIC na teiôria, ao entrar para o Editor este prograaa s2 perder~. 

Dicas de Programaç~o 

Copie alguns pro~racas de r~vistas ou livros e va nudando algueas instruç~es 
(U~a de csda VéZ} para ~pr~~Ger cor.o as varias instrcç~~s e ~cdcs de 
endereç1~ento funciona~. · 
Ao escrever prcgra:ãs lcngGs t~nte estrutur!-lo de 1aneira que haja auitas 
subrotinas, o que facj!itarà o entendimento e a ccrreç~~ de.eventuais erros. 
Nota: Você pode usar o Editor para escrever ta3béa seus prcgra~as BASIC p~i; o 
foraato usado pelo ccsando WRiiÊ é reconhecido p2!0 co:ando CLDAD do BAS!C. Hd 
u~a série de va~tagens co~o a nuleraç~o auto~ática de linhas, o cciando Co?iar e 
~s facilidades d~ ediç~c. E:periaente! 

lf' 
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1 2 

--~3 _j_ --~~ 
O O 1 O •J ~~1 TA R T Ci (; O O L 6 F 9 

LDí~ 

OC'02 UI·~ 

LD X 
0005 {)7 

STA 

0007 CL: 
CMPX 

OOOA 26 
Bf-JE 

oooc 3F 
S li.J I 

END 

~; $ Oí- 1
;; 

OSl:,t:: 
~~: ~i 5 o o 

80 

'.x + 

05FF 
f)$5FF 

F9 
TELA 

0000 

~ :- G (--; 1 : T:ç r-~ S C I I 
o('•~ 1 J 

J ; ~.~ T P. 1~1-: \/ l DE O 
O O 1 ::<: r ELA 

POE Cl :::~ NA TELA 

0012.\0 
FIH DA TELA? 

00140 
SE NALJ REPETE 

00150 FIM 

00160 

00000 TOTAL ERRORS ---------4 

FIM 
START 
TELA 

ooocl 
0000-~~~~~~ 

0005 
-----5 

A p~slçlo de ce~ória onde o código asse~blado ser~ guardado. Neste caso o 
código relativo ã instruç~o LDA l$0F9 será guardado nd endereço 0000. 
2 O ctdigo asse~blado da instruç~o. 8bF9 ~ o côdigo da instruç~o LDA t!OF9. 
l O n~:ero da linha. 
4 Na~ero de êrras. Se houver algu1 êrra vale a pena fazer a assembly nova~ente 
usando a opç:a /~E. 

5 Os s!~bolos usados no prograr.a e os endereços corres~ondentes. 

FIGURA 1 
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O cc~ando par~ transfcrJar o ctdigo fonte (o texto de seu prc;ra~a) e~ li~çua;e~ 

de ~Jquina ~ suito si,ples. Estando no nível de coiando da Editor basta tEclar: 

A NOME <ENTER:: 

Se Sêu progra~a fJnte estiver na Dê~órir. ~urgira a 2ensag:D p~ra ligar o 
c2~5etta e quando vGcê lêclar (ENTER> o pragra~a ~~ !inguagE1 d~ c~cuina s~r~ . 
gravado n~ fita para posterior~ente 5er c2rre~;jo atra~ês do cr~andc CLDA~~. O 
As;e!bler pro~uzir~ uia listage~ na tela e~plic;~do o que ele e;tá fazen~o. (ver 
fiQtira li · 
Esta ~ a for?a ~ais si1?!E~ de as;~~blar o pro~r3:a, ras n~o ser~ a prireira 3 
ser u;:j3, h~tcs d2 Qravar o progr;~a deve-s2 t~r certe:J absoluta d~ que e1e 
est~ tctal~ent~ livre de ~rros. 

Hà U!J série de cpçbes a seren usadas e~ ccnjunto co~ o co~a~d~ A que facilita~ 
muito os asse~blies experir.entais de progra~as. Veja alguns exetçlcs: 

/l.'JE 

A/ IM/tj!E 
A/vJE/LF' /NS 
A TESTE/LF' 

<Wait on Errcr> 
Pausa em erra 

E5t~ é u~a cpç~o 'uito ótil que fa2 u~a pausa na listãçe~ E! cõscs de ~rros de 
sir.tax2 ou construç~o detectados pelo Assa:ibler. Use qualquer tecla para 
coriti nuar. 
Note que u2 assez~ly livre de trros n~o significa que o prcqra:a est~ja 
perfeito. Pote hav~r trros de lógica que, esbora n~o ~eja1 detectados pElo 
Asse~b!er, sar~o fat3is na hora da execuç~o. 

/SS /NO /NS /NL /LP 

Est1s op~~es t~dificae a far~a de listage~. 

1:s Listcgt~ co~pacta 

/NO H~o prcduz código objeto 
/NS N~o li~ta os si,bolos 
/Nl Nlo faz a listagem 
/LP ListageD passa 'i:pressora 

w-:· ·::c=~·· s;c ···,•r::Tcd, r··e s 2"' -s:arr:= ... ·-== ::r=ir-·:w;s:=r·r :=r~e~ er ses =mrr:r=r w::e===-·-,rzn:e:s••rrrm:cnc·-.1:_ i·=ra 
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/!M Cin Memor-y> 
Assembly na Memória 

O prcgraca serâ asse:bl:do na &e~ória ao invés da passar ao cassette. 
Ncr:.al~~nte usado e~ asse~blies er.periaentais. · 
Se usado n~o _coEbinado co~ outras opçtes, o AssE~~ler irá colocar o prcgrana 
logo apôs a tabela de siabolos, que por sua vez est~ alocada logo após o buffer 
de edi ç~o. 

------- 0800 
Buf fer de Ediç:o 

Tabela de Sl~boios 

Progra~a Asseeblado 
colocado aqui 

--------- 7EEO 

O buf fer d~ e~iç~o ~ a árêa onde está o tExto de seu progra~a. Co~2~a no 
en~ereço hexadeci~~l 0800. H~o teo endereço fi~o para ter!inar, que d2pend2 do 
ta~anho do progr~:a. 
logo apó~ à buffer ve~ a tabela de sf1bolos que lista todos os stmbolos da 
progra2a e seus respectivos valores ou endere~os. O ta~inho da tabela ta~bé~ 
~aria de acordo coa o progra~a e coa o nu~ero de sfr.bolos utilizados. 
Faça agora o assê~Dly do progra~a de exer.plo 'in ae~ory•. Certifique-se que o 
progra~a está e1 sua for~a original e ent~o tecle: · 

A/IM 

Para exa:inar a listagea sais ~tenta~enta repita a operaç~o usando <SHifl> @ 
para faz~r·uaa pausa na listagel. Use qualquer tecla para continuar. 
Passando p~ra o subsiste~a ZBUG, voc2 poder~ vsr o buffer de ediç~~ e a tateia 
da si~bolo; (usar.do o ~odo ASCII de exa!e) e o programa Em si (pelo modo 
ene~O~ico de exat2J. CoDo o programa de exeaplo coceça coa o sf~bolo START voe~ 
poder~ encontr~-lo facil~ente. 

/AO <Absoluta Origin) 
Origem Absoluta 

/::Z. Esta opç~o p~r~ite que você determine exãtamente onda o prograna deve residir na • 
------------..-...:;:.;:O•O••o;;:;,;:•••O•-=····-;o:;;;····~·-·-~C -.-..· •t ;..-.· ·-~---~·---~·-·~· ·=··~· ,.M=o·-=••• :::!"º• b=:."'!::=====-=:,.~~- -



meioria. Para poder usar esta opç~o voe~ deve co:ecãr seu prograea co; u1a 
instruç~o ORG. 

lP Insira esta linha no infcià do progra~a: 

1 

1 
1 
1 cf-

00051) ORG $3FOO 

Agora tecle: 

A/IM/AO 

Usando o ecn~tor 2EUS voe~ pod~r~ verificar que agora o prc;ra2~ asse2~ladc 
co.cieça ea 3FOO: 

1---------+- 0800 
Suf fer de Ediç~o 

Tabela de Sl~bolos 

.,._... ______ -+- 3FOO 

Progra~a Assa~blado 

col ceado aqui 

..__ _______ _... 7EEO 

Topo da f1eiilôria 

Como você pode verificar a cpç~o AO acdificou o endereço de origea do prograia 
sas n~o o local do buffer de ediç~o ou da tabela de stcbolos. 

/MO <Manual Origin> 
Origem Manual 

A opç}o d~ origea nanual oferece o ~áxino de controle sôbre asse~blie; na 
1e::r.6:-ia, contudo n~o dEve ser tentada por principia11tas por ir.plicar u 
procedi~entos aais co~plexos. 
Esta operaç~o en~olve o co~te~da de dois endereços de ~e!dria: 

· USRO~S que contei o end2reço inicial d~ prcgrar.a asse•~lado 
.9~STE~? que contem 0600, endereço base a partir dó qual ~ calcula~a a 

crigEr. do buff;?r c2 edipc e da ta~el'a di? shbolos. r200-2ii1JJ 
~Q s2 altorar 1a~uali~nte o conte~do destes endere~os voe~ pcd~r~·f1xar as 
endere~os do progra:a, do buffer e da tabela de sl4~olos. Esta oparaç~o =~ 
mostra Oti1 quando seu programa tiver que alterar endereços na ~re~ alocada 

19 
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norJal~ente ao buf fer e ~ tabela, por exemplo, quando ali houver u~a p~gina de 
gr~ficos e• alta resoluçlo. 

~ Para sudar o conte~do destas posiçbes você deve pas~ar- ao lBUG. Esta altera~~º 
f arà co~ que se perca o cont&~do do buffer de ediç~o, portanto o primeiro passo 

~ é gravar o pragraaa. Depois você pode pasGar para ZBUG e deter&inar USRORG e· 
BEGTEMP. 

" 

Ajustar USRORG 

Hcrcal~ente a posif~o OFD indica o topo da 1acória RAH, 7FFF, Nesta e~e~plQ 
. vaa~s tudã·la para 2FOO. T1cl1: 

.FD/ 
2FC>O < ENTER > 

Agora as posiç~es aciõa de 2FOO est~a protegidas contra a açio do Editor e podem 
ser usadas por Seu prcgra1a, 

.Aj ustºar EEGTEMP 

Oriqinaliente, a pcsiçio OFF contec 600. Nest~ exe~plo vaaos 1odificar para 
2000, assi1 crianos espaço na ~rea abaixo deste endere)o, que poderá ser usado 
para dados ou grAficas de alta resoluç~o. Tecl~: 

FF/ 
2000 <ENTER> 

O endereço colocado en BESTEHP deve ser: 
Ui liaite de pàgina de neaória (hexadeciaal terminado e~ 00) 
Haior que 600 
Pelo aenos 300 bytes aenor que USRORB 

Assemblar o.Programa: 

Para voltar ao Editor tecle: 

G C006 <ENTER> 

Carregue o pro9r~1a de exe~plo e se vacé inser~u a instru~~o ORG delete-a. A9cra 
tecle: · · 

A/IM/MO 

F'· n:rc:r=.-•=c·:c;a·,rrl'el5 
. . -J~ 
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Assi~ voct estar~ assesblando o prograr.a conforme os endere~os que voe~ 
deterainou ea USRORS e BEGTEHP. Caso você tenha sequi do a·s instru1tes 
correla~ente a i1a9e~ da 1e16ria neste oo~ento ser~ esta: 

BEBTEHP 
Bufhr di Edi~~o 

Tabela de Sl~boJos 

USRORS 
Prograaa Asse1blado 

colocado aqui 

/NO <No Object Ceda~ 
Sem código objeto . 

OBOO 

2200 <alteraçro v• FFJ 

2FO.O Cal tera~ta ea FD) 

- 7EEO 

Use esta cpç~o quando nio desejar 1andar código objeto nem para a ~a1dria ne; 
para o cassette. 

Dicas para Assemblar 

Use alqua sicbolo para indicar o inicio de seu prograia, 
Use a instruç~o DRS apenas.co1 a opçlo /AO. Se usada co2 outras opçtes GP.6 niJ 
Slr~ o endereço d~ ·orige~, ias si• u1 o?fset a ser soBado ao endereço de 
carr:eqaiser.to. 

·Use e abu~a da cpç~o /~E p~ra verificar êrros es 5eus prograJas antes de 
assaabl~-los definitivaaente. 

:a-mn=t:s=mc ======== == :CZC =e;c:;;z.r;•A-.=..1 

...... 
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USA1'1.DO ZBLJG 

ZBUô dispbe de alquns recursos ~üito prát~~~s e eficientes para ex2:~tar 
exç~rhentalll;~nte seus programas u 1 inguagea de eiàqui na. Co21 ZBUS "'º'~ po~erã 
exa~inar cad~ re;istrador, flag e conteOd3 da ae2ória a cada passo d~ s:u 
prcgrar.a. 
Revise os cor.~ndos explicadcs no capitulo 2 pois estes ser~o utilizados neste 
cap!tulo. _ 
Usare~os o progra?a de exEtplo do capitulo 3 eJ nossos exerc!cios. Insira a 
instruç~l OnG S3FOO no inicio do prog~a~a e faça o asse~bly csando as opç~:s 
/IM/AO. Depoi~ pass~ para ZEUS (tecle Z e <ENTER>>. 

MODOS· DE DISPLAY 

Mo capitulo 2 estudaGos os 4odos de exa~e. Alé1 daqueles ~odos ZSU6 dispOe de l 
iodes de display. Nbs estudarenos os eodos de display junta:ente cc~ o todo de 
ernse aneieni<:o. Se vocé n~o estiver neste acdo tecle X e <ENTERi. 

r·lcdo Numérico 

Tecle: 

N <ENTER> 

e Ern:ine as posiçOes de 1m1ôria de 3FOO a 3FOC onde r~side seu progra,a. N'o 
· aodc- nu~érica de display você n~o verá nenhus dos sf!bolos usado~ e; seu 

prograea <ST~RT 1 TELA e FIHl. Por exetplo no en~~reço 3FOA voe~ ~erà SNE 3FvS ~o 
invês de 9NE TELA. 

Modo Simbõlic:o 

Tecle: 

S <ENTER> 

e exanine o prograaa nova~ente. Agcra todas as referfncias s~o feitas a~ terias 
de sicbolcs. Exa1ine a posiç~o que contem a.instruç~o B~iE TELA e tecle; (ponto 
e virgula), Uslndo-se este comanda obte~-se a traduç~o nu1érica do operar.do 
shbblico TELA. 

:::z:r:: ..... ,,. rm.,-, ... c 
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Modo Semi-simbólico 

Tecle: 

H <ENTER .> 

e elafine o pro~raea, Agora todas os endereços (a esquerda) s~o expressos· 
siF.b6lic~1eílte, enquanto os operandos (a direita) s~o nú~eros. 

Usando simbalos para examinar a memória 

Co~o ZBU6 entEnde os sl!bolos usados para o Asse;bly você pode usA-los eo seus 
cocandcs, Por exeiplo você pode usar indiferente~ente os seguintes coiandos: 

START/ 
3FOO/ 

Para ver todo e progral.a você poóe usar: 

T START FIM 
T 3FOO 3FOC 

Você pode ainda obter una cópia iipressa desta listage1 usando TH ao inv~s de T. 

Executando o Programa 

Antes de tentar uca execuç~o experi:ental do prograta certifique-se de ter uta 
côpia çravada do progra~a-fonte. Le~bre-se que u2a pequena falha ea seu prograna 
pode d2struir tcdo o conteudo da aecôria. 
Você pode executA-Io co~ o co~ando 6 seguido do ponto de entrada do prograta. 
Tecle us dos dois co~andos qu~ se seguea: 

G STP.RT <ENTER> 
G 3FOO <ENTER> 

e o prograni ira rodar enchendo aetade da tela co~ o caracter gr~fico n~~ero F9. 
Se isto n~o ~contecer ~por que o progra~a esta coa u~ ou mais defeitos fbugs>. 
A 1ensage1 a BP.K ~ JFOC significa q~e a e~ecuç~o dJ programa terQinou naquele 
endereço e que ZEUS interpretou a instruç~o S~I f5of tware Interrupt> coao ~! 
'breakr~int• final • 
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BREAI< F O I N T S 

Se t~u progra~a tiver algu~ defeito serà ~uito ~ais f~c1J encontr~-lo se vcc~ 
dividir o progr~na e~ vàrias part2s e e~ecut~-las s~parida:Ente. No nivel de 
coc~~do tecle X seguido do endereço onde vocé quer interro=per a execuç~o. Võ:os 
coceçar 'arcõndo o breakpoint no endereço 3F05, designado pelo SfQbolo TELA. 
Tecle u1 dos co:.andos abaixo: 

XTELA <ENTER> 
X3F05 <ENTER::: · 

~gora t~cle GSTA~T CE~TER> para executar o prcgri!a. Assi~ q~e a instruç~o 3F05 
für sEr ex~cut~d~ a breakpoint ir~ interrotper a execuç~o e o controle retornar~ 
a ZEUS. TEcle C para continuar a cada vez que a execu~~o for interro~pida. A 
cJda vez irt apar2cer u~ caracter gr~fico na tela, pojs estacas executa~da o 
'loop• da i~struç~o TELA, que pOe o caracter na tela e av~nça u~a posiç~o ~e 
viceo. Os caract~res parece~ for~ar uma diagonal por cQu~a do scroll de tela de 
lEUG. 
Tecle: 

D <ENTER> 

p2r-a v~r ~; breakç~ints çu~ vcce d:terr.incu. 
Teclcz: 

C!O <ENTER> 

e ZEUG ~O intErro~perá a execuç~o do prcgr2ea quando pas5ar pelo breakpoint pela 
dác:ir.:a v2i. 

Ti:cle: 

Y <ENTER> 

E!te ê o cc!ando que cancela todos os breakpoints. Usando Y seguido de ug 
ender2~0 so~ente o brea~point daquele endereço ser~ cancelado. Se 01iti=os o 
endereço todos os breakpoints s~o cancelados. 
Voe~ pode detersinar até S breakpoints (nu~erados de O a 71. 

• c==e-M 
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Regi stradqres e ·F1 ags 

Teci e: 

R/ 

Assin voe~ ver~ o ccnte~do d~ todos os registr2dores do procEssador 6809 naquele 
est~gio do progra~a. (Veja a deiiniç~o de rEgistrado~es e flags na Parte IIl. 
Repare na registrador CC e nas letras a sua direita. CC é a Condition Cod2, o 
registradar que ~0stra v~rias condiçbEs causadas por operaçtes anteriores ou por 
deterr.ina~~o do progra3ador. As letras indicae as flags que est~o ativas no 
ftor.ento lsetl.A letra E por exE1plo indicaria que a flag E est~ ligada (setl. 
Tecle: 

XI 

ZBUG ~ostrara o conteudo do registrador X. Você pode modificar SEU contetldo coto 
se eodifica o conteOdo de qualquer endereço de 1e~6ria. Tecle: · ! 

O <ENTER> 

Agora o registrador X ccnteD O. 

Executando Passo a Passo 

Tecle: 

3FOO, <repare na virgula> 

Dest~ 13neira a instru~~o 3FOO (lDA ;$f9) foi executada (confira co~ o co~ando 
R) e a prO~ita instruç~o a ser executada (LDX IS500l é e~ibida na tê!a. Para 
executa-la basta teclar , Mrgula). 
Voe~ pode continuar executando as instruçtas u~a a u~a examinando os 
registradores. Este ê ue bom r.étodo para se de~ccbrir algu~ erro dificil de ser 
detecta.do. 
Se_ você chegar a ~lti~a instruç~a lS~ll ZSU6 ir~ avisà-lo que~ iapossivel 
continuar. Ca:o esta instruf~o n~o fosse S"I você poderia continuar seguindo as 
instrufOes contidas na mecória. 

.., .., 



Transferir Blocos de Memoria 

Tecle: 

U 3FOO 3000 6 

Desta 1aneira os pri!eiros. seis bytes de seu progr~1a foraa copiados para cs 
endereços a partir de 3000. 

Gravar em Fita 

Para gravar un bloco da ~etõria e1 fita tecle: 

P EXEMPLO 3FOQ 3FOC 3FOO <ENTER> 

Tecle <ENTER> quÃndo o cassette estiver prcnto çara gravar. Este c~~andv irá 
gravar s~u prcgra~a co~eçando no endereço JFOO e t2r~ina~do en 3FCC. O ~ltfio 
nú:2ro é o ~onto de entrada do progra~a 1 onde est~ a pri~eira instrc~~o a ser 
executada. he~te caso o ponto de entrada é igual -ao ponto inicial •. 
Yccê ta~hé~ pode usar este colando para gravar dados que ~steja~ contidJs na. 
1e1eria. Neste caso deve-se fornecer u~ ponto de entrada f ict!cic, qus nunca 
será usado. · 

1 Para carregar de volta a progra1a EXEXPLD, tecle: 

'!,.._ 

L EXEMPLO <ENTER> 

L <ENTER> 

Dicas p~ra Debug <Correç~o> 

Seja pacientv. ttenhu~ prcgra~a funcicna na pri~eira vez que ê testado. Debcg ~ 
u:a etapa· necéss~ria no desenvolvieento de prograB~s tanto para principiantes 
quanto para progracadores profissionais, 
f Jça uaa cõpia de seu prograaa fonte antes de executar seu progra~a objeto. N~ü 
hA qualquer proteç~o possf vel contra a aç~o de seu prograsa, que pode dastruir o 
buf fer de ediç~o e ate ~~s~o o próprio EDTASH. 
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C:~=:cl_ClJL.st=:::o.DOR Z GLJ(3· 

ZBUG te~ u; ca!cula~or interno capaz de realizar opera~~es arit:eticas
1 

ldqicas 
e relaciona~s. A!E~ disso você pode usar tres siste~as nu~~ricos difer~ntês, 
caracteres ASCII e sl~bolcs. 
Estud~re~os aq~i v~rios ex~tplos de aplicaç~o. Alçun5 deles reGuere: que você 
tenha o progra~a EXEttPLO (Capitulo 3) assecblado na Jeõória. 

Sistemas Numéricos 

ZBUG recanhuce nú~~rGs E$ 3 sistetas diferentes: heladeci~al (basa 161 1 dacical 
fb'1se lOJ e octal (base SJ. 

Modo dt~ Output 

O l'IDdo de output detm1ina qual siste!la nu!!érica ZEUG usar~ para exibir nú~eros 
na tela. Use a letra O saguida do n~~ero base. Tecle: 

010 <ENTER> 

e e:m1ine a .11~:!éria. A letra T que segue cada n~~era indic·a qr.te o s-i!:te!!a 
deci~il està sendo usado. Tecle: 

08 <ENTER> 

e você passar~ a ver os n~oero ter~inadcs co~ a letra Q1 indicand~ que o sist~~a 
octal est~ e" f unç~o. Tecle: 

016 <ENTER> 

2 vocà voltou ao sisteta h~xadeci~a!, que é o oodo norJal de outpuf fdefaultJ, 

Modo de~ Input 

Assi~ co~o os ~odos de output voe~ pode oudar os ;odes de Input. Para t~nt~, use 
a letra I seguida da b3~e desejada. Kcr~al:ente Sê voe~ te~lar us n~:ero ZSUS 
ir~ 1nterpreta-!o co~o hexadecical. Tecle: 

I 10 <:"::NTEM> 

·e ZBUG p~s~ar~ a interpretar os nó~eros que você teclar cc~o d€ci~ais. Por 

d)'tm'S:rt: -
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l~ 
1 
1 
l 

T 49152 49162 <ENTER> 

voe~ obt:r~ uP.a listage~ das posiçhes ~e ae~ória 49152 até 49162 (decimal) ou 
COOO-COOA Chexadeci~al>. Ncte que a base dos n~teros exibidos na tela é 
determin~da pelo iodo de output, independente da base escolhida para input. 
Você pod~ aind~ iqnorar o ~odo de input teclando certos sl~bolos especiais. E! 
outras palavras, 5e1 ~edificar o aodo de input voca pode deteroinar que um 
n~r.ero seja interpretado co~o pertencente a uca base numérica diferente da que 
est~ e1 vigor. 

BASE Antes do Nú1ero Depois do Nú~ero 

10 
ló 
8 

I . T 
H 
Q 

Por exe1plo, estando ainda no iodo de Input I1Ó, tecle: 

T 49152 $C010 <ENTER> 

D siabolo •s• tem precedência sobre o iodo 110. Portanto ZBUG interpretari CO!O 
como un ndmero hexadeci~al. Passe agora para o modo I16 e tecle: 

T 49152T CO!O <ENTER> 

Aqui o sf abolo •y• colocado após 49152 terâ precedência sâbre o iodo 116 e o 
nú2ero será interpretado co1a decimal. 

Operaçoes 

ZBUG realiza virias tipos de operaçbes. Tecle por exemplo: 

C000 +25T/ 

e ZBUG abrir! o endereço COl9 (hexal, que 1 a soma de COOO (hexaJ e 25 
Cdeci~al>. Se vóce deseja somente conhecer o resultado tecle: 

COOO + 25T= 

Nos ire~os usar frequenteaente os ter~os 'operando', •operador• e •cpera~~o~. 

. 1 
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u~a opera;io é qualquer c~lculo que vcc~ deseje resolver co~ ZBUS. Nssta 
operaça-o: 

1+2= 

l e 2 s~o os operandos e + é o operador. 

Operandos 

Os seguintes pode~ ser u~ados co~o operandos: 
1. Caracteres ASCII 
2. sr !:b:llos 
3. Ndteros inteiros (bases .81 10 ou lb> 

Exe4plos: 

~A= 

!ostrar~ 41, o cddigo ASCII (hexadecitall da letra A. 

START= 

ao~trar~ o end~reta de START do progra~a da exe~plo •. Se voe~ n~o ti~er 
asse&blado o progra~a na ee10ria o resultado ser~ uia censagee d~ ~rro. 

15Q= 

sostrar~ o valor hexadeci;al de 15 na base cctal. 
Se você quiser resultados ec outro siste=a nu~érico use un nodo de output 
diferante. 

Operadores 

Você pode us~r operadores arit~éticos, lógiccs ou relacionais. Passa para o :odo 
de output 016 para estudar os exemplos seguintes. 

Opera?ores Aritidticos 

Adiç~o + 
Scbtraç~o 

.HOD. 
t 

~ Hultiplic~ç~o t 

trodulus 
Positivo 
Hegati:10 

Divis~o .DIV. 

•retsnaã""O'S2:=vrn= zm·=,~:=s;z= .. , .. nr==rnn=rrrnrr•• n:xsa=r::rtt=zn ·•V1Zt 1 rz CCEr=t z==r==== ""O:P 
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Exemplos: 

FIM-START= 

aostrarà o taanho eJ bytes do programa EXEMPLO <excluindo a instruçlo final> 

9.DIV.2= 

aostrara 4 fZBüS só opera co~ n~~eros inteiros> 

9.MOD.2= 

sostrar~ 1, que é o resto da divis~o de 9 por 2. 

1-2= 

1cstrar~ OFFFF, 655351 cu 177777Q, dependendo do modo de out~ut que você estiver 
usando. ZBUS nunca mostrara u1 nü~ero negativo como resultado. Ele· usa u~ 
sisteea circu~ar qua opera coa módulo 1~000 (hexad:cimal). Para e~tender Qelhcr 
este sisteta vocâ pode co~pará-lo com U! relógio. U; relógio opera co~ oódulo 12 
da 1esca maneira que ZBUS trabalha coa 1ôdulo JOOOO. Para o relógio 1:00 - 2 á 
igual a l!:CO. · 

Operadores Relacionais 

Igual .EQU. 
N~o Igual .NE~. 

Estes operadores 1ostra1 se uma relaç~o é falsa ou verdadeira. 
ExHplos: 

5.EQ.U.5= 

exibira OFFfF Cou ó5535T ou 1777770> u1a vez que a relaç~o é verdadeira. 

5.NEQ.5= 

exibiré 01 pois a relaç~o ê falsa. 
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SHIFT < 
ANO .AND. 
OR .OR. 
%DR .XGR. 
COMPLEMENTO .NDT. 

Operadores lógicos realiza~ manjpulaç~o de bits eA n~~eros bin~rios. Para :e!har 
entender estas operaço~s consulte os livros de refer~ncia citados na lntrcduç~J. 
Ex2:1plos: 

10<2= 
Faz o shift de 2 bits a· esquerda do n~~ero bin~rio 10, resultando em 40, 
Trata-se da aese~ operaç:o realizada pela instruç~o ASL. 

10<-2= 
Faz o shift de 2 bits a direita resultando e1 4. ff2s1a oper~ç~o realiz:da pela 
i nstruç:.J ASR. 

6.XOR.5= 
Resulta eã 31 o produto de OR exclusivo entre 6 e S. A ir.str~ç~o EOR reali:a a 
t;?s~a opcraç:o. 

Oper~ç~es Complexas 

No caso de cperaça~s cor.plexas Z3US respeita uma.hierarquia de operadores. As 
opera~~es s~o realizadas nesta ordea: 

1. f , "!>IV. .MOD. < 
2. • AriD. 
l. ,OR. .XOR. 
4. + -
s. .EQU. .NEQ. 

Exe~plos! 

4+4 .. DIV.2= 
A divis~o ê realizada ea prj~eiro lugar. O resultado d 6. 

(4-1·4> .DIV.2= 
A adiç~o é realizada e! pri~eiro lugar e o resultado e 4. 
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ASSE~BLER ~ BASIC 

O produto final de seu trabalho e um progra~a e1 linquage~ de r.~q~ina asse~blacic 
e testado. Você pode rodar este progr22a direta~ente do B~SIC cc~o pr~;ra~a 
independente ou co~o rotina de seu progra:a BASIC. Os procedi:~nt~s s~o cs 
seguintes: 

Dentro do Editor: 
1. Revisar o progra~a para que ele funcione c~~o rotina e volte ao SAS!C. 
2. Fazer o as5e~bly e~ fita. 

E! B~src: 
l. Carregar o progra~a co~ CLOADM. 
4. Elecut~r o progra~a: 

- COlO prograia independente usando o CCla~do EXEC. 
- co~o subroti~a de seu pro;r~e BAS!C usan~o CLE~R e U~R. 

1. Revisar o Programa 

· ~ntes de usar SEU prograla a partir do BASIC vc~ê de~e fa:er u~a µequa~a 
mudança. Ssr~ necessário tra~sfcr~~-lo nu=a retina que após a e?ecuç~o rat~r~e ' 1 

ao B:iSIC~ 

Ea nosso progra~a fonte a pen~lti~a instr~ç~o ê S~I. Carregue o pro;raza e 
altere esta instruç~o para RTS (Return de sub-rotina}, 
Agcra o prograBa ~ realeente ur.a rotina que poderá ser executada e1 BASIC. (Ss 
você quiser executA-la co~ ZEU6 outra vez voe~ dever~ tr~car RTS per S~I 
nova!ente ou fixar u~ breakpoint na instruç~o RTS.) 
Veja o prograea devidatênte revisado: 

ORG $3FOO 
START LDA #$0F9 

LDX it~!i500 

TELA STA ,X+ 
CMPX ~~$5FF 

BNE TELA 
FIM RTS 

END 

::-:e::>·r::r~----,z;:;=:n ,J!1it'1í·-:r=-c;,·c c•t• .~mz:;;>:cc 1•tt:T'::Z=a:zr=-. . ..• 
• i 



.. 

2. Fazer o Assembly 

Ag~ra qLle o prograra j~ esta ec sua ~ers~o final, fa~a o Asser.bly em fita coa o 
cor.ando: 

A EXEMPLO <ENTER> 

Aqu! teriina a funf~o de EDTASH, portanto você pode abandoná-lo cai o co~ando Q 
ou at~ !Esr.o deslig~r o coaputador e voltar a lig~-lo. 

3. Carregar o Programa 

Para carre~ar o prograria pre~are.o gravador e tecle: 

CLDADM <ENTER> 

Como o prograca continha a instruç~o ORG S3FOO voe~ n~o precisa especificar 
nenhua endereço de carrega~ento. O programa entrar~ na me~ôria a partir do 
ender~~o 3FOO (ou 16128 decimal). 
Se seu progra:a n~o te~ u:a instru~~o OR6·o casar.do CLDADM deverá especificar ui 
~néere~o de carregamento. Por exeaplo, CLOADH 16000 <ENTER> carregaria o 
prograr.a a partir do endereço lbOOO. 

4. Executar 

Você pode e~ecutA-lo indEpendentemente ou como subrotina. 

Execuç~o Independente 

Tecle us dos co~andos abaixo: 

EXEC 16128 <ENTER> 
EXEC &H3FOO <ENTER> 
EXEC <ENTER> 

O prograia rodar~ e voltar~ ao BASIC OK • 

.JL 

' . ) 
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Execuç~o cc~o Rotina 

Esta ê a !aneií'a mais cc11u11 .de se usar rotir.iis e,. lin~ua~e;;i d2 :Ã~;uina. G1.:andJ 
s~u prcgrala B4SIC prEcisar executar uaa t~~efa que e~ BASIC ê i~posstvel ou 
c~ito de~crada voe~ pode cha~ar u~a subrotina ea linguage~ de láqaina. Quandci a 
tarefa tiver sid~ execut~da o ccntrole voltar~ ao prcgra~a BASIC. 
Digite e rode este prcgraca BASIC: 

10 CLEAR 200~16128 
20 DEFUSR0=16128 
30 CLS 
40 INF'UT 11 TECLE <ENTER> PARA COMECAR";A$ 
50 A=USR(O) 
60 INF'UT"QUER f:ODAR OUTRA VEZ 11 ;A$ 
70 IF A$= 11 SIM 11 THEN 20 

RUN <ENTER> 

Nor~~laente ~ EASIC pode usar toda a =~~cria a partir de 1536 (02cioallj ou seja 
. o prograia BASIC poderia destruir sua retina eo linguaçea de c~~uina. A linha 10 

faz o CLEAR da ~raa de ~e~ória a partir de )6129 (3f00 hexa~ecicall e assia o 
BASIC n~o poder~ usar esta ~rea. 
A linha 20 deteraina o ponto de entrada da rotina ·rnsR). A linha 50 cha~a a 
subrotina. 

Se voct quiser passar algun dado a sar processado pela r~tina vo:~ pode 
substituir o O pelo par~letro. Por execplo: 

50 A=USRC5) 

estar~ passando o par~r.etro 5 para a rotina ei linq~agea de ~âquina ao cha~~-la. 
Para usir este par~aetro SJa rotina dever~ ter estas duas instruçt~s: 

INTCNV EQU 
JSR 

$83EO 
(!NTCNV] <ver nota) 

o que ir~ cha~ar uca roti~a de ROH ch~:da INTCNV. Esta rotina ir~ colocar o 
par~~etro 5 no registradcr D • 
O progra5a e~ linguaq~a de aAquina per sua ve: poje de~olver uc parlietro a~ 
prograna BASIC (por exenpla, Uft dado jA pracessadol. Basta colocá-lo n~ 

3d. 
--------.-.-----------------------------~---~--------------------___ ,,,..,. . .....,-.~ = r:-.: 
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registrJdor P ~ r~t~o eiecutar estas instruçtes: 

G I VABr:- EílU 
tlSR 

$E-<4F4 
[GIVABF] 

GIVAEF é u~a rotina e~ ROM que vai atribuir a variàvel de sua instruç~o USR 
[nest? casa AI o valor do registrãdor D. 
Yocê pode obter mais inforcaçtes sobre a interaç~o BASIC X Linguagem de H~quina 
nos livros citados na lntrcduç~o e no capJtu)o 19 do Hanual de Operaç~o e 
Lingu~ge~ CP-400 COLOR, onde voe~ encontrar~ tacbé; uaa série de rotinas ec ROM 
que você poderá usar en seus prcgratQs e~ linguaqe: de H~quina. 
Nota: Para gerar o caracter '[', tecle SHJFT e seta para baixo si~ultanear.ente e 
para gerar o caracter 1

]
1 tecle SHIFT e seta a di~eita • 

== ex=== -==g=:rma r 
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DO PROCESSADOR 6809 

..... 

O 1icrcprocessador 6209• prcduzidc pela.HQTGP.DLA ~a ccraç:o da uíliddde central 
~ de processa:i~nco dos co~putadcres TRS-Bv COU:iR e ccr.patfveis. 

'~ 

Este czpftulo se destina a dar u!a idéia de sua progra:aç~o. N~o s2 trata de ua 
curso co~pleto de proqrama~!o Asse1bler 6807. Aos intaressadcs et apr~nc:r 
seriae~nte a prcgraaaç~o Assecbler recozandaaos o estudo dos livros citados na 
lntrodu[~o. 

~-:gistadores 

O procetsador 6909 contes 9 ~reas de ar1azenamento tempor~rjo que você pode u~ar 
ea seus prograaa~: · 

Registrador Ta anho Descriç~o 

A 1 byta Acu2!.ll~dor 

B l byte Acuculador 
D· 2 bytes Acur.ul a dor !A+B) 
DP l byte Dir~ct Fage !Pagina Direta) 
cc 1 byte Condition Code (Côdigo de Ccndiç~a) 
PC 2 bytes Progra~ Counter <Contador do Proqra!ai 
1 2 bytes Jndi ce 
y 2 bytgs Indice 
u 2 bytes Stack Poir.ttir 
s 2 bytes Stack Pointer 

A e B s~o registradores para r.inipular dados e fazer cálculos arit:~ticos. Caàa 
• ua pode ar3azenar u1 byte. Coabinadcs foraaa o registrador D. 

DP 1 usada para endere~asento direto. Ele arla~ena o byte ~ais significativo ja 
us endereço. Isso per~ite que o proc2ssadcr acesse direta:ente u2 endereço a 
partir de apenas u1 tyte (aenos siçnificativol. 

1 e Y s~o registradares co! capacidade de aroa:enar dois bytes cada. Vccê u::rà 
estes registradores principaI~ente para end2r2ça~entc indexado. 

PC ~ a registrador destinado a ar~azenar o enderece da instruç~a seguint~ ~ q~e 

est~ sen~o executada. 

À u e s s~o r~gistradores de dois bytes que apontai para u~a área de •5tack 1 nas·i 



BE~Or1a. u~ sta~t é Coto u~a 'pilha~ de infcr:aç~es na ~e~ôria. A pri~e!ri 
infor~cç~o a ser retiraja é se~pre a ólti~a q~e foi "espilhada'. O endereço 

• contido nestes registradores ê igual ao tcpo do stõck riais ul. Por e~er.plo se e 
registrador U conte~ 0155 o stack co~eça e~ 154 e continua para bai~a. 

O processador auto~atica?ente usa o registradcr S es cha~adas de rotinas e 
interrupts. O registrador U é de uso exclusivo do progra~ador. Voe~ pode âcessar 
qualqu~r UQ deles atravês das instruç~es PSH e PUL ou com endereça~ento 
indexado. 

CC é o registrador de código de condiç~o e interrupts. Ele est~ dividido e~ oito 
flags. Muitos oparaçOes v~o ligar (set) ou desligar (reset ou clearJ u:.a ou ~ais 

destas flags. Outras operaçOês v~o verificar CC para ver se u~a d2ter~inada flag 
est~ •set• ou 'clear•. Este é o significado de cada flag quando est~ na condiç~o 
1 5et'. 

C (carryl, bit o: U~a operaç~o aritmética de B bits causou u~ carry ou borro~ do 
bit 7. Ou seja haveria necessidade de us bit extra no resultado ou nos operandos 
para que o resultado rósse fiel • 

. V (overflowl, bit 1: u~a operaç~o aritaêtica causou un overflow. 

l (zero), bit 2: o resultado da operaç~o foi igual a zero. 

N <negativo>, bit 3: o resultado da operaç~o foi negativo 

~~ Cint~:rupt request aask) 1 bit 4: qualquer solicitaç~o de interrupt ser~ 

ignorada 

H ihalf carry), bit 5! u~a operaç~o de adiç~o de e bits causou ui carry do bit 3 

F (fGst interrupt request mask), bit 6: qualquer solicitaçao de fast interrupt 
serA ignorada. 

E Centire flagl, bit 7: todos os r2gistradore9 fora1 para o Stack na Ulti~a 
operaç~o de stacking de interrupt. tSe E n~o estiver set apenas PC e CC foram 
para o stack) 
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Programas em Assembler 

Voe~ pode usir quatro calpos nuca linha de instruç~o ea ling~agel Asse~bier: 

si=bolo, cc~ando, operando e cooentário. Nesta instruç~~: 

START LDA #$0F9 PEGA CHR ASCII 

START ~ o slc~clo. LDA é o cc~ando. tS~F9 é o cperando e PEGA CHR AS~II ~ o 
cccent~rio. Os cooent~rios so serve; para auxiliar o u:u~ric 1 sanda ignoradas 
pelo As~e1bler. Os siabolos 1 e i do Operando serao estudados e1 se~uida. 

O s!mbolo 

Voe~ poj!? usar s!23olos (ta~hé!l conheddcs coM labels) pra definir end:reç:s 
na 1ea0ria. ST~RT est~ definindo seu endereço. U1a vez d€f inido você pode us~r 

START coaa operando es outras instruçees. Per exe~plo: 

BNE START 

ir~ desviar a execuç~o do prcgra~a <sob certas cc~diçtasl plra ri ender~ç~ 
dafinido por START. 
D As:2a~ler guarda todos os slB~olcs, juntaaente cca os endere~os ou valeres a 
Ele atribuidos, na ta~ela de slcbolos. Esta tabela n~o faz parte do prcgra13 
final. 

O comando 

O conando pode ser U!a pseudo-operaç~o (pseudo-op} ou u~ instruç~o 6509. 
As pseudo-c?S controla~ v~~ias funçtes do próprio Asser.bler, tais co~o defi~ir 
sifbolos 1 d2tér~inar el que pcsiç~o da ee~6ria ar~azenar o prcgra~at etc. E!as 
n~o s:o tradu!idas para !inguage~ de náquina 6809 e n~o f a:e~ parte do prcgr~:i 
finsl. Elas ap~nas fornece~ infor1açoes para o Asse1bler. Por e~e~plo: 

NOME EOU $43 

define o si~boJo NOHE co~o igual a '43. Esta infcriaç~o vai para a ta~ela ~2 

si~bolos e per~ite qu~ s~ use NOHE no c2apo de operandos ao invés de S~3. 

ORG $3000 

deter:ina ao Ass~sbler qua nonte o progra~a a partir do endereço ~O~O. 



guarda o nôa~ro 6 no endereço atual da ~er.ória e iguala VALOR a este endereço. 
VALOR e o endereço correspondente s~o ~r~azenados na tabela de si~bolas. 

As instruçOes 6809 instrue~ ao processador que aperaç~o executar. Elas s~o 
traduzidas para o cOdigo e~ linguageQ de l~quina e üraazenadas no progra~a 
final. Por em:plo: 

CLRA 

indica ~o pr~ces;~dor qu~ zere o registr2~~r A. O Assembler traduz esta 
instruç~o para o código 4F e o c~loca no progra!a. Todas as pseudo-operaç~es e 
instruç~rs 6809 e~t~o listadas no fim desta parte. -

O operando 

O o~~rando per~ite que você e~pecifique uc endereço de ce~ôria ou um dado. Por 
EXE:1?}0! 

LDD WS3000 

coloca o valor S3000 no registrador D. O operando, tS3000 especifica u~a 
constant~. O slcbolo $ indica que 3000 ~ hexadecicial. O defal!lt da 
Editor-Asse~bler ê deciaal portanto você precisa indicar quando o n~cero ~ 
hexadcci~~l ou octal desta taneira: 

BASE 
HEIADECI~AL 

OCTAL 

Antes do N~11ero 

$ 
@ 

Depois do N~Aero 
H 
Q 

O AssEnbler trata o operando caio parte da instruçao 6009 e guarda o operando 
junto COJ a instruç~o no progra~a final. 

Modos de Endereçamento 

Ho exe~plo aciia usa~os o s1Bbolo 1 para deter~inar a interpretaç~o de 3000 co~o 
um dado. Nôs pode~os especificar uaa interpretaç~o diferente o~itindo o si~bolo 
t: 

LDD $3000 
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Nesta instruç~o S3000 ser~ intErpretado co:o endereço. O processador colcccra €S 

D os dadJ5 contidos ncs ender~;cs 3000 e 3001. 
As instruç~2s 6809 per~ite~ qu~ V?Cé use de Ul a s~is :odes de ~ndereça~Ento • 
Estes ~odos de endereçêtento deter~ina~ se a instruç~o requer u~ cpêrando e de 
que codo e5te cperando deve ser interpretado. 
Os v~rios !cdos de endereça1ento s~o um dos recursos aais Dodernos e eiicie~tcs 
do processador 6809 e deves ser entendidos perfeitamente para s2 conseguir 
progra~as cc~pactos e eficientes. 

1. Endereçamento Inerente 

H~o há operando neste aodo pois a instruç~o é auto-suficiente. Por exeaplo 

SWI 

interrospe o processa~ento do soft~are <N:o hA f unç~o para O?erandol 

CLRA 

.zera o registradcr A. O registrador é parte da própria instrcç~o. 

2. ~nde~eçamento Imediato 

O operando ê ua dado. Você deve usar o sfabolo 1 para es?ecificar este 1cdo. Par 
exuplo: 

ADDA 

so~a 30 ao valor do registrador A. 

DATA EQU 
LDX 

$8004 
#DATA 

coloca o·valor 8004 no registrador X. 

CMPX #$1234 

co~para o conteôdo do registrador X coa a val~r 1234. 

·3. Endereçamento Extendido. 

O operan~o ê u1 endereço. Este é o ~odo default de todos os operandos. Se vcç~ 

a-e: 

·, 

----------------~ ....... ~~~~ ... :~~--~-~--~--~---~---....... ---~- ... 5 
........... ~~ ........... ____ _ 
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n~o e~pEcificar outro r.odo o AsseJbrer interpretará o operando como endereço. 
E~ceç~o: Se o pri~eiro byte do operando for idêntico ao conteódo de DP (p~gina 

diretQl o ~ado de endereçaaento s~râ direto. DP cc~eça ca~ canteódo 00 e assim 
continua se n~o for sudada. O endere~a!ento direto nas casos de coincid~ncia de 
DP e do prir.eira byte do operando é u~a funç~o autonâtica do Asse~bler e do 
Procf5sador. Este moda de endere~ar.ento ser~ expJicado adiante. <Aviso aos 
principiantes: n~~ se preocupe com esta exceç~o pois ela n~o oferece ~aiores 
co~plicaçôes.J 

E~eaplos de endereçaaento extendido: 

JSR $1234 

desvia a execuç~o do progra~a par~ a subrotina no endereço $1234. 

PONTO EQU 
STA 

$1234 
PONTO 

guarda o conteudo no endereço 1234. 
Se a in~truf~o est~ pedindo dadas, o operando contec o endere~o onde os dados se 
enconirê!. Por exer.?lo: 

LDA $1234 

N~o irá colocar 1234 es A. O processador colocar~ ea A o dado contido no 
endEreço 1234. Se o conteódo ~o endereço 1234 fôr 6 o novo conte~do do 
registrador A ser~ 6. 

ei 

ADDA $1234 

5oea a valor que estiver no endereço 1234 ao conte~do de A. 

LDD $1234 

passa para D,u~ registrador de dois bytes, o conteudo dos endereços 1234 e 1235. 
Você pod2 usar o sl:bolo > (sinal de aaiorJ para forçar este modo de 
enderJça~ento extendido, podendo assiD evitJr passiveis confusbes criadas pela 
2xcêÇ~o aci~a citadª. 

~- J.1 Extendido Indireto 
Este é um caso particular de endereçar.ento extendida. O operando é um endereço 
de outro endereço. Use os sfibolos '[' e •]• para especific~-lo. (Tecle SHIFT 
seta para baixo para obter •[• e SHIFT seta a direita para obter •J•,) 
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Exe!!plos: 

J S1'3 ['!i 12311] 

desvia a ex~cu~~o n~o para o endereço ·1234 1 isas para o endereça ccnti:o et 12:4 
e. 1235. Se 1234 contiver 06 e 1235 contiver 11 o endere~o ef~tivo é 06!1. A~·~ 
rotina a sar executada ê a que coaeça en 0611. 

PONTO EQU 
STA 

$1234 
[PONTO] 

guarda o conte~do de A ~o ender2ço contido ê) 1234 e 1235. 
Este todo de endere~a~ento é utilizado frequenteaente e1 cha~ada: de su~r~ti~a: 

·e! Rml. Por exe:tiplo, o endere~o da rotina.POlCAT (que ·1erifica se h~ a!;:::~ 

tecla sendo pressionada) esU contido no enderaço AOOO. A subrotina ?CLC.tT 
poderia ser acessada através das instru~tes: 

POLCAT EQU 
JSR 

$AOOO 
[F'OLCAT] 

4. Endereçamento Indexado 

O opertndo é ua registradar lndice, que aponta u~ er.dereço. O re~istradcr fr.di:? 
po~e s~r qualquer dos rEgistradcres de dois bytes 1 inclusive FC. 
rr registrador pod2 ser acre5cido de u~a constante ou cutro r~gistrador e p:de 
tã~bê! ser incre2entado ou decre~entado nas ra:b2s de J cu 2. 
O si=boio que indica este codo de endere~acento é a virgula. 
Coco exE~plo, co1eçare~os carregando X ua registradar de dois bytes, co~ o va!cr 1 

1234: 

LDX #~~ 1234 

Aqora poàeios acessar o endereço 1234 através de ender~ça3ento indexado. Est2 
instruç~o: 

STA ~X 

coloca o ccnteOdo de A no endere~o 1234. 

STA 3,X 

coloca o co~teOdo de A no ender2~0 1237, que é igual a 1234 + 3. (3 ~ ~1: 

l(éJ 
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constante funcionando cc~o offset. Of fset ê u~ fator a ser acresc~ntado a u~a 
base.) 

LOCAL EQU 
STA 

$4 
LOCAL, X 

coloc·a o conteúdo de A no endereço 1238, que é igual a 1234 + LOCAL. íLOC~L aq2 
co~o of fs2t consta~tel 

LDB #$5 
STA B,X 

coloca o Lonteôdo de A no ~ndereço 1239, que é igual a 1234 + conte~do de B no 
1olento da instru~~o ser executada. · 

STA ,X+ 

Esta instruç~o realiza dua5 operaç~es: !- coloca o ccnteudc de A no endereço 
1 1234 (indicado por X> e 2- incre:1-enta o valor de X que passa a conter 123S. 

STA . X++ 
' 

~ 1- coloca o conteudo de A e! 1235 <conteOdo atual de X> e 2- incrementa e~ 2 o 
valor de X, que passa a conter 1237 

STA 
' --X 

1- decreeenta em 2 o conteõdo de X, que passa a conter 1235 e 2- coloca o valor 
de A En 1235 <conteúdo atual de X>. 
Note que quando o increeento ê negativo <decre2entol, o decre~ento é re~Iizado 
antes da operaç~o e~ si. guando o increaento é positivo a operaç~o é realizada 
antes de se efetuar o increr.ento •. 

4.1 Coao dissecos acir.a, pode-se usar o registradcr PC co~o registrador fndice. 
Nesta for:a de endereçar.ento, char.ada PCR <?rograa Counter Reiative}, o offset é 
interpretado de ~aneira especial. Por exe~plo! 

'-
1ALOR FCB o 

LDA VALOR, PCF\ 

Quando este prograla for asse3blado, o Asse~bler SUBTRAI o conteódo do 
registrador PC do offset: 

----------------------------~~--~~~~~~~-~·~-- -

4:1 



LDA VALOR-PCR,PCR 

No ~o!:nto da execuç~o o processador SO~A o ccnt~~do da rE1istra~c~ ?C ao 
offs~t. Isto laz cot que A seja carr2gado ccn V~LOR. Este mét:~o ~2 a552~e!h~ 
con enderc~a~ento extendido e sua cc:plexidaée n~o parece justificar s:u us~. 
Contudo, o . uso de ender eçacento PCR res'Jl ta El progr a~as total ~ente 
relocat~veis, ou seja 1 que pode~ rodar e2 qualquer lugar da t~~ória sei 
necessitar ser aodificado. 

4.2 End~reçar.ento Indexado Indireto 

O Operando ê ua r2gistrador f ndice q~e aponta para u; êndere;o de U! ene~r2ço. 

E5ta ê uma variaç~o do endere,acento indexado. Para v2r u~ exer.plo va:os a::u~ir 
que: 
O reqistrad1r X con~es 1234 
O endareÇo 1234 ccnte~ 11 
o·endereço 1235 contes 23 
O endere~o 1123 contei 64 

LDA [ .. X] 

coio:a o vaior 64 et A. (0 registrador X aponta para o endereço do endereço GUe 
coritêa o va:cr 64.> 

stA L x] 

coloca o valo~ de A no endereço 1123 ex aponta para o endereço 1234 qu2 conte! o 
endereço ef~tlvo 1123.) 

S. Ende~eçamento Relativo 

O processador interpreta o operando ccto u2 en~eraço relativo ~ posiçto atual 
CPCJ. Nlo h~ sitbolo para indicar est2 cvd~. O processador u~a este ~ado 
au.to~atica:t•nte para todas as C?erações de BRA~:CH <desvio de execuç~ü}. 
Por exe~plo, se esta instruç~o estiver na endereço 05SO:. 

BRA $0585 

O Asseabler convertera $0585 para u~ valor relativo +5 (~85-580). Esta 
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li 
transfcr~;í~O ser~ invisfvcl para voe~ pois normal~ente voe~ estar~ fazendo u~ 

• Branch para um s1~bolo. Por exe~plo: 

BRA LDOF' 

O Asse,bler verificar~ o endereço corrEspondente a LOOP e fará todas as . 
conversbes necess~rjas. 
O operan~o (endereç3 para onde este tipo de instruç~o desvia a execuç1o) deve 
estar a rfnos de 128 bytes para tr~s cu para frente da instruç~o de Branch. Se 
estiver fora desta faixa voe~ deverá usar a instruç~o LBRA (long Branch). Voe~ 

n~o deve se pr2ocupar ~uito co~ isso, pois caso vo:ê use BRA para desviar p2ra 
ur. er.dere~o auito distante voe~ ser~ avisado de seu ~rro e basta trocar por LBRA 
que peraite uAa faixa relativa de +32767 a -32769. 

6. Endereçamento Direto 

Neste modo o oper2ndJ ~ for2ado pela ietade do endereço. A outra ~etade ~ o 
conteúdo d~ Registradcr DP: 

Endereço = REg!straêor DP + Oprr ando 
byte + significativo byte - significativo 

O Asse~bler e o process;dor usaa este ~odo autc~atica:ente sempre que o operando 
tiver coto pri~eiro byte o ae5~o valor que o conteCdo do registrador PP (direct 
page). Se voe~ n~o nudar o ragi5tr~dor DP ele terá o valor 00 • 
Par exe~plo, a~bas as ir.strurOes: 

JSR $0015 
JSR $15 

desviar~c o flu~o do pro~ra:.a para o endereço 0015. E~ a~bos os ca:os o 
Asseabler usa êpenas 15 co~o operando, excluindo o 00. Quando o processador for 
executar a instruç~o ele pegará o byte 00 do registrador DP e vai corabin~-lo com 
15. (No co~efa das opera;~es DP cont~m O, assi~ co=o todos os outros 
registradores.) 
Co~ ender~çar.2nto direto, todos os operar.dos co~e~ç~do co~ 00 ocupar~o apenas um 
byte na r.enôria e o progra:a pode ficar :ais co!pacto e r~pido. Assi~ se a 
maioria ée seu~ operandos co1e~a coa 12 você pede 1udar o registrador DP para 

. 12. 
Para fazê-lo voe~ precisa avisar o Asseabler que est~ realizando esta alteraç~o 
com a inst;uç~o: 

1 
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SETDF ~fi 12 

Assia o llsseribler deixar~ \te lado.o byte inicial de todcs os opH~ndos cujo 
pr1~e1ro byte for 12. Ou seja, o ~s~e~bl~~ ir~ as~e!blar o c~€rando J23~ 
si~ples~ent~ co~~ 34. 
DEµois voe~ precisa colocar 12 no reqistrõdar CP, para que o µroce~sa:cr f~ça a 
ccr.binaç~o correta de DP e operando e possa aces:ar o enderaço efetivo corr2t~. 
Co~o voe~ n~o pod~ usar LD coa este registradcr, voe~ terà que usar u~ truque do 
tipa: 

LDB 
TFR 

Agora a p~~ina direta é $!2 para ~ ~ssês~ler na hera de ~ontar o prcgra~a e s2rá 

12 tanb~l para o proc~ssador na hora de executar o progra~~- E assi~ o 
proces;adcr exEcut~rà todos os operandos que c~~ece~ coB 12 de ~areira dir~ta ~ 
eficiente. 
E~bcra o Ass~~bler USê endereçi~enta direto eD to~cs os oper~~dos cujo pr~~s1rc 
byta for içuaJ ao conteúdJ do registradcr DP, vcce pcdEr~ fcr~ar o uso deste 
ao_do de endm?çariento e ao i2sao te1po melhorar a docu::entaç~J de s:u prograna 
usando o sJ!bo!o < Csinal de 1enor>, que~ o s1Gbolo de en~ereçatento direto. 
Por exe~pl~ se D~ contai 12: 

JSR 

de;via a execuç~o para a subrotina localizada no endereço 1215. A instruç~o 
deixa claro ~ue o todo de endereça~ento ~ direto. 
Da 1es;a aõneira você pode us;r > para deterainar o eodo de endereçacsnto 
extendido. Por exeipio: 

JSR )$1215 

desvia a execuç~o para o endereço 1215, inde~2ndente do valor de DP. O Ass~ebJer 
e o Processa·dor usar~o os dois bytes do operando. 

lf'l 
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Aqui estudarer.os u~a listagea de tcdas as ps2udo cperõç~2s e a sinta~~ a ;:r 
observadJ no uso das ~es~as. Modos de endere~aiento s~o irrelevantes n~;~;s 
operaçbas. Usare!cs o teroo SINB (sf cbolc) coeo uta string de 1 a 6 cara:têr:~ 
co!oc~da no ca~po dos s!2~olcs. EIPR e u:a express=o qualq~er usada no ca:;J io 
operando. 

END 
END EXF'R 

Deter~ina o fia da operaç~o de as;e~~!y. Voe~ pode usar u3a e~pre:s~ü para 
especificar o ponto de entrada ~o progra,,a. Por exetplo! 

END $3FOO 

f;z cc~ que o As~e?bler fin;Iize a opgra~~o de As~21bly e caso ~steja grav~~do o 
progra~a eB fita grave i3FOO co:o ponto d~ entrada do pro;rQ~a. Hssie, ~~~~~~o· 

progra~a for carregado através de CLOADM n~o haver~ necessidad2_~E se det~r~i~ar 
ender~ço para a instruç~o EXEC. · 

EQU 
SIMB EQU EXF'R 

Atribui o valor de EIPR ao SIMB. Por exeiplo: 

LODF'l EQU $3FOO 

atribui o valor S3FOO ao si~bolo LODP!. Você pede usar LOCP1 cc:o dado cu 
endereço. EQU d ~til para deter;inar valores de constantes. Vccê podê ~sar EGU 
eii qual quer Jugar do proqrau eabora para efeito de organfzaç~o reccaém~e-52 
colocar todos os E9Us nuna tabela no cceeço do prograsa. 

FCB 
SIMB FCB EXF'R 

Coloca o valor da express~o no endereço atual da 1e~ôria. O sl=holo é opcic~al. 
A exprts~~o deve ter apenas um by~e. Por exe~plo: 

-----------·· - ··-
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... 

DATA FCB $33 

1 quarda 33 no endere; o DATA 

DATA2 FCB $33+\'ALOR 

· guarda 33+VALOR no endereço DATA2 

FCC 
SIMB FCC LIMITE string LIMITE 

Buarda una string ASCII na eeeêria coie;ando no endereço atual. O sfabolo ê 
opcional. O lieite pode ser qualquer Garacter. Per exeaplo: 

TABELA FCC /NOSSA STRING/ 

e:creve cs ccdigos ASCII da expres5~o ªNOSSA STR!NS' nas pcsiç~es da ae~dria a 
p~rtir do endereço TABELA. A barra (/) funciona Iieite. · 

FDB 
SIMB. FDB EXF'R 

Guarda una expr~ss~o na meaória coseçando no endereço atual. O sf~bolo ê 
~pcional. A e~press~o pode ter dois bytes. Exe&plo: 

DADO FDB $3322 

guarda o valor 3J22 ea DADO e DADO+l. 

ORS 
ORG EXF'R 

D~ter~ina ao Assetbier que o ponto inicial do progra1a deve ser igual ·a EXPR. 
Por exeeplo:. 

ORG $3FOC> 

faz coa que o Assa~bl2r cosece a aontar o prcgra:a no endereço $3FOO. Yoc~ pode 
colocar sais .de U3 ORS no eesso prograsa. Qu~ndo o Ass~~bler chega ao novo ORS 

~ ~le Começar~ a colocar O Código das instruçbes a seguir nos endereços que se 
seguei ~ nova EXPR. 
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RMB 
RMB EXF'f;: 

Reserva EJ.PR bytes de !emôria para dados. Por exeaplo: 

DATA RMB $6 

Reserva b bytes de ae~õria para dados a partir da endereço DATA. 

SET 
SIMB SET EXF'R 

Iguala SIMB a EIPR. Você pode usar SET para alterar o valor de SIKB eA outros 
lugares do prograia. Por eieoplo! 

W~LOR . SET $3500 

define VALOR cano sanda igual a 3500. Agora você pode usar VALOR ca:o operando 
de instruçOes. Mais adiante no prograQa você pode redefinir VALOR: 

VALOR SET $4300 

e VALOR passa a ser igual a ~300. 

SETDP 
SETDP EXPR 

Deteraina ao Assembler que o registrador DP sera igual a EXPR. Exer.plo: 

SETDP $20 

instrui o Assenbler a igualar DP a 20. Seu prograaa d~v~ tanbéi incluir uea . 
instruç~o igualando DP· a 20 para n~o haver di;crep~ncias er.tre os procêàiEe~tos 
do Asse~bler ao montar o pro9ra1a e do Processador ao e~ecut~-lo 

-·· ._.___ --····~·-----------
----··----~-
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COMANDdS DO EDITOR 

Definiç~o de termos 

linha 
Qualquer n~~ero de linha do prcgra~a. Qualquer ndaero entre O e 63999 pede ser 
usado. Estes sla~olos podea s2r usados: 
1 pri~eira linha dü progra1a 
f ~lti~a linha do progra~a 

linha atual 

linha atual 
A ~lti~a linha in~erida, editada ou exibida na tela. Valor dêfault: 100. 

linha inicial 
A linha onde uEa O?eraçlo vai co:eçar. Na !aior parte dos co~~ndas a linha 
inicial ê opcional. Qua~da emitida será usada a linha atual. 

faixa 
A linha o~ linhas a serea usadas e! una cpera;~o. E1 faixas to! tais de uta 
linha dev2-se es?ecific~-!as co! os s!1bolos: 

separanjo a linha inicial da final. 
~ separan~a a linha inicial do n~aero de linhas. 

incremento 
H diferença entre os n~aeros d~ linh~s. Casa 02itid~ em co1andcs o tllticc 
increaento definido ser~ usado. Valor default: 10. 

nome 
Ncae de ua arquivo em fita, de 1 a 8 caracter~~ coeeçando por letra.· 

COMANDOS 

e linha inic,faixa,inc 
Copia a f iixa para um novo local a partir de linha inicial usando incre~enta 
especificado. Todos os par~aetros devea ser especificádos. 

C500 :a 100! 150 :a 1 <:> 



-------·-
D faixa 

Jeleta. Se a faixa fcr 0~1tt~i ~ lin~a atua) ~ deletada. 

D100 D100; 150 D 

E linha 
Exibe linha a ser editada. Se a linha n~o fcr especificad~ usa-se a linha atual. 

ElOO E 

Estes s~o os subconandos de ediç~o: 
A Cancela tcdas as audGn~as e reco~eça a edif~o. 

nCstring 

nD 

Huda n caracteres para 'strinq•. Se n for o~i

tido troca apen""as o caracter onde est~ posi
cionado o cursor. 

Deleta n caracteres. Se n for oaitido deleta 
ap~nas o caracter onde est~ o cursor. 

E Acaba a ~diç~o efetuando todas as ~udanças sea 
nostrar o resto da linha. 

H Deleta o resto da linha e entr& no modo de i~

serç~o. 

Istring Insere 'string' na posiç~o atual do cursor. Se-v 
ta para a esquerda deleta caracteres. Para sair 
da inserç~o tecle SHIFT seta para ci~a. 

nKcaracter Deleta todos os caracters desde a posiç:o atual 
do cur~or at~ a en2si~a ocorr~ncia do caracter 
especificado. Se n for oeitido, deleta tudo até 
a pri,eira ocorr~ncia. 

l Lista a linha atual e continua a ediç~o. 

Q Abandona a ediç~o e ignora todas as audanças. 

nScaracter Procura a eoêsiaa occrrência do caracter. Se n 
fór oaitidc, procura a priceira ocorr~ncia. 

~-----------------------------'-(? 
• 1 



EIHER 

SHIFT 

nE~paço 

n ~ 

F string 

Leva cur~cr ao fi~ da lirffia e entra no todo de 
i nserç~o 

Finaliza a ediç~o, efetuando as 1udanças e ~os
tra o final da linha. 

Finaliza sub-co~ando. 

Mave o cursor n posiçtes para a direi ta. Se te
lar ser.ente espaço a~ar.ça uca posiç~o. 

Hov~ o cursor n posiç~es a esquErda. Quando se 
c~ite n vclta u»a posi~~o. 

Procura 3 string e~~ecificad2. A pesquisa ccEeça na linha atual e acaba a caca 
v~z que a str:ng for encontrada. Se 'string• for 01itida a ólti~a string 
d2finiàa s~r~ utilizada. 

FSTART F 

H -faixa 
lcpriee faixa na i~pres.sora. Se a faixa fOr oaitida, a linha ~tual s:r~ 

iflpressa. 

H100 H100:200 
o 

I linha inicial, inc 

H 

ln~ere linhas co~eça~do con linha inicial, usando o incre1ento específicaco. 
Atbos os par~fetros s~o opcionais. 

1150,5 1200 I, 10 

L nome 
Carrega o texto do prograca fonte da fita cassette. Se o none fer G;itido o 
priieiro arquivo encontrada s2rA carregado. N~o liapa o buffer d2 ediç~o entes 
da efetuar o Loid. 

L EXEMPLO L 

i 
19G 

1 

1 



1 

linh~1 inic, f~i~ü, inc 
seã.1do Mc~rf. Func1Jna cono o.coiando C (copiar), usas linhas originais sà'o 
t=!ftãjH, 

J linha inicial, inc 
- ~~~ecra o prcgra~a cc~~çando coa o n~~ero de linha inicial e usando o 

ncre!~nto e!p~cificado. Acbos os par~~elros s~o opcionais. 

Nl00,50 NlOC> N 

::>. f ai X é.. 

:xi~e ~s lin~as dcter!inadas pela faixa n2 tela. 

p 1 (H): 20(l P100!5 F'# p 
I 

~ 
1oltJ ~o e~sic. Para voltar aa Editor a partir do BASIC tecle EXEC ~H7EEO. 

~ linha ini~ial, inc 
iubstitui linh~ inicial e depois insere linhas U$ando o incre~ento especificado. 
\cbc~ os p;r~=~tros s~o opcionais. 

R100!'10 R100 R 

. r faixa 
liprine ~ai1~ na iepressora sec incluir ntlteros de linha 

T l(H) T 1 OC>: l 5C> 

'J n or.ao 
V~rifica o arquivo ~specificado por note para a~segurar que n~c h~ trros de 
checksu~. S~eelhõnte aa coeando BASIC SKlPF. Se o no~e for o~itido, v.erifica o 
pri~eiro ar~uivo encontrado. 

VE~EMF'LO V 

z -
Passa para sub-si~teia ZBUG. Para voltJr ao Editor a partir da 7BUS tecle o 
cariando E. 

\. 

- -------------·----- ----------- -- -~-- ---------; 



~ 

A1=·Et,!D ICE Ei 
Dpç~~~ p~~~ A~~~mbl~r 

A NOME/opç:t:Jes ••• 

Faz o ass~nbly do progr~ea fonte, transfor!ando-o en progra~a ea lingucg~2 da 
•~quina. Pode-se usar as s2guintes opçbas: 

/AO Orig~! Ab~oluta <usada e~ conjunto co~ /IX> 

/Hi Asseibly na 1e1dria 

/LP Listagea na !epressora .. 

/HO Xanuil Cri~in (uscda en conjunto coa /IK> 

/NL H~~ ~ostra a listag~t 

iJNO N~o produz cGdigo objeto 

ms N~o !ostra tabela de s!~bolos 

/SS Listage1 co~pacta 

JU .. .. 1::. Faus1 ncs êrros 

A n~o ser que IH ou NO ~eja~ usados, o as;emhly s2rá gravado es cassette u;ando 
O· NOME es?ecificado. Se o noaa for ositido, o prograsa serà gravado coa o nc~e 
MOHAME. 
:xe1p!os: 

A'EXEMPLO/WE 
A 
A/IM/AO 



P~F·E!J',JD ICE C 
CDf"'IAl·",lDOS Z BUG 

D~finiç~o de termos 

express~o 

Uo ou tais r.t~2ros, sicbolcs ou caracte~es ASCII. Se 1ais de ui nd~ero fôr 
utilizado, ~oc~ dEva sep~rá-los coo estes cperadcres: 

H.!! ti p li caç~o • Adi ç~o +. 
Divis~o • DI V. Subtraç~o 

K~dulus .1100. lç:.!al • EOU. 
SHH ( Diferente • ~EQ. 
A!lD .A~fü. Positivo + 
lDR • XGR. Negativo 
OR .DR. Ccepleunto .riOT. 

endereç:o 
U~a posif~o da ee~Oria. Pode ser es?ecificado por express~o usa~do nu~eros ou 
shbolos. 

nome 
No~e de ua arquivo e~ fita tendo de U! a oito caract~res. 

COMANDOS 

e 
Ccntinua a e~~cuç~o de u1 progra~a ~pós intarrupç~o ea breakpoint. 

D 
Display de todos os breakpcints es funç~o. 

E 
Sa!da para n subsistesa Editor. 

G andc?r8ç:o 
Executa progra!a co:E~anéo no endereço especificado. 

L nomia 
Carrega arquivo e!.2 1 i nguagel! de a~qui na da H ta ca5sette. Se •M::e • .fôr oii tido 
carrega o pric2iro arquivo enc~ntrado. ~3 



_ ... 

.= 

P nome ·end 1 end2 _end3 
Onde end l ê o primeiro. e~der eç o do progr a11a, e~1d2 é o ~lti ~o endereço do 
prcgra~a e end3 ê o ponto de entrada. · 
Este ccaando grava o conteúdo da aecôria de endl at~ end2 co~o ui proqra~a e~ 
linguage~ de eàquina usando o noee especificado ou NONAME, caso n~o haja no2e 
especifica?o. Para gravar dado; que n~o formei um progra~a deve-se fornecêr u: 
ponta de entrada ficticio. 

R 
~~stra o ccnt~ódo de todos os registradores. 

T end1 end2 
Mostra na tela tcd~s as posiçf!e~ de aetÔria de endereço 1 até endereço2. 

TH end1 end2 
Passa para-a i~pres:ora todas as posiç~es entre endl e end2. 

U end fonte end destino bytes 
·Transfere o ntl~ero ·es?ecificado de bytes contidos nas posiçtes co~2çando el 

endereço fcnte para outra parte da ne1óri~ começando e~ endere~o de destino. 

V nom2 
~ Verifica se o arqaivo especificado estã livre de êrros de checksu;. Se o noae 

· fCr 01itido verifica o prineiro arquivo encontrado. 

·X endereç::o 
Estabelece u1 breakpaint no endereço. Se o endereça for ositido a posiç~o atual 
ser~ utilizada. 

Y endereço 
Deleta o br~:kpoint do endereço. Se o endereço fbr o~itido todos cs breakpoints 
ser~o cancela~os . 

. COMANDOS DE MODO DE EXAME 

A Moc~ ASCII 
B Xcdc Byte 
K · Modo M:ie~c:iico 
~ ~ado Word 
lo d2f aul t t! Hl 



,,_ 

_ .. 

... . ,..,., 

COMANDGS DE MODO DE DISPLAY 

H Se~i-si~bôlico 

N tk!!êdco 
S Si e.boi ico 
(o di?fãul t é S) 

COMANDOS DE SISTEMA NUMER!CO 

O t~~~ Dutp~t 

1 base Input 
(ba~e pode ~er e, 10 ou ló. o default ê 1ó) 

SIMBOLOS ESPECIAIS 

enderer;:o/ 
regi str a dor·/ 
~bre o end~rEÇ~ ou registrad~r e exibe seu cont2ddc. s~ se u~ar so:ente I 
o~itindo e~dere~o ou registrador ~~re o dltiGo endereço que ici gxacinadc. 
DGpoi~ qua o ccntaádo fOr exitido vocu pc~~r~ teclar: 

Novo conteüdo paia sadificar o ccnteildo 
ENTER par~ fechar e efetuar qualquer altera;ao 
BREhK para fech~r sea fazer nenhu~a alteraç:o 

= 

para pa;sar ao pré~ilo endereço e efetuar qualquer alteraç~~ 
~a;a ç~ssar ~o ender2~Q anterior 
para d~sviar p~r~ o end~reço apcntado pela in;truçço atua! 
p3ra obter di:~lay nu~~rico 
para forçar o medo byte ou nu~~rico 
para ir.t~rpr~tar o conteOdo e& ter~os de flags 

en. der aç:o, 
Exacutl a ir.struç~o do end::reço. Se a endereço fbr c.~itido, teclando-se apenas a 
virgula a ~róxi~a instruç~~ (apontada pele r~gistraàor PC) será executada. 

express~o = 
Calcula a. e~press~o e r.o=tra o r~sultado • 



;r 

.s 

::·: 

Forr.ecE~os aqui u~a listager. de todas as instra~~es óS09 cca suas fcrcas, F-~dos 

passiveis de e1id2re;a:ento, u5a breve descrição de sua fonpo e as flags que el"a 
vai afat:.r. 
V~ja as neta~ ac fi~ da Iistzg2Q p~ra ent2nder e; zfibclos. 

In~truç~o/For~as Medes de Endere~aJento· Descri ~~a 

ASX 

ADC ADCA 
~DCB 

A~D ADD!i 
ADD3 
ADD~P 

ANO ANDA 
AN:>a 
Alf DCC 

ASL ASLA 
ASLB 
ASL 

AS?. ASF:11 
ASRB 
iiSR 

BCC w: 
L ... rr. e ...... 

B~S BCS 
LSCS 

f.EQ srn 
LBEQ 

DtREiO~EJTEND!DG! IXEDIATO~ HiL'EXi:DO lii-~.,.~: +A 
DlqETO,EITENDlDO,l~EDI4TO~lN~EJ~DG 8~H~S ~B 

DI;ETD,ElTENDIDG,!HE~!ATO.iN~~1A~O a~~~ A 
DIRETQ!EXTE~DIDD,IHEDIATC!iNDE~A~O 3tM - 3 
DIRETD,EITE~~IDO,!MEDIATO,IHDEXA~J D~4.Ht1 ~ 9 

''""•·••J"'I 
• ···- i ... 

D!F.ETO, ElTENDIDO, H!EDihiO, 11\DEI~üO i:.Mi - A i;zv 
Di l'"· ...... o .. VT'"~'DIDO 'l.l'""'I "TO •\! ......... º .. ,... .... \•-:r r.tl ,e"' e..• '!lnt!.i H. ,tiil.;C:,.\r;;: l:J111 +;;, 1 •• 

1:-iEDiATO · e:,\!~ ~ CC :--::::·,:~ 

INERENTE 
DIRETO!ElTE~DIDO,IHEDIATO 

IN~F.EtJ!E 

IUEr.ENTE 
D !RETO, EXTENO!COs H!EDIATO 

RELATI'JO 
RE~ATIVO 

RELATIVO 

1 

r.--1 • r·"!'l nt. ... ~: ~ Y\..: 

RELATIVO 

~F ~N~H C:1) 

l~~'~ ti~;..~;; .::.) 

1~ 



't(•'~-"""'mm.,. n=:mmm•.:a.i:r...IC~ =s-TTTT::J-"77 cm m·u-· 

i ' 
... ~ ... 
'-.::: S~E 

L3GE 

BGT EGT 
LEGT 

BHI SHI 
LS.YI 

BHS ôHS 
LPHS 

C; ?T 
*'.;.a 3Iiii 

BITB 

s·::: ....... BLE 
L5H 

fül ELJ 
LELO 

til" uo.:J 
.... e 
i:IL...1 

LECC 

SLT BLT 
LRT 

B!.IT ... Bl'II 
L:HI 

r.11~ 
J ...... BNE 

Lr:iE 

:Ft B?L 
LEFL 

B?.~. :i~·· .. ., 
Ld~~ 

BP.t: SR~i 

LBR:l 

~EU;T[V'J 

F.E~1ii[V~ 

P.ELH T ! ~:o 
RCL;iT !VO 

~EL~Ti'iO 

1 ~ 

RELAT I~10 

REL,mrn LO~lG 3RM·:c:-i HA ICR = -

DIRETD~EÂTEND!DO,I~EDIATO,!HDEX~DO TES:~ SITE~ 4 
9IRETOiE1TENDlDO,IHEDiqTD,IND:XADQ !E;TA ~ITEM 9 

RELATIVO ?R;.m1 \=O 
REL~Tr~'O LmiG ER?lJCH (::j 

RELAT!VO ;r,:;~~CH ~E:iO~ 

~EUT!',1 0 ~OMS 3R;:.t~~H li'.:?WR 

P.CLAi I'JO B:iH~iCH :.tE~iüR = 
F.ELATIVD 1 ~··"' lJ~;iJ 9F:A~:CH ~:::~aP. 

R:LATIVO BRrlNCfi ((: 

F:EL~Tlrn • 1'1" !.,_aJ B.~H:·~CH ~J 

~ELATH10 5P~!ICH ~::ws 

SELHTIVO Lem Bf.A~;c:; :-l:!HJS 

~EL4TIVO ::~·w·LJ 
~·\.~''""-•• ri;:::J = 

~E~iHH1 Q Lm;G BRHNCii ~~AD = 

RELA:r.'O tR~.·:cH .,..·.1i: 
.. ,, ~ .J 

FEL~ TI ','Q ~cr:J 3R;.t;CH )111\fl" • ,,. ~ J 

FEL~T r·.·o PE~~:c:t 3E:~p~: 

~EL;.~J'./O V"•i: ..,,,.,,, :·R~~:c--1 =~,·~:·e ........... 
R:LAiI',10 ~F~~·::H ~~1:!~CA 

P.!LATI\'IJ LO~!S ~F:r:;::c:~ &UU.tf'/lli 
:\1..:n.r 

= -

! .,. 

S"i 



~MP D !f.E70! EX~ê~ID r~a. l~!Ln;'.l~O :~;~:~·::e -> F·c 
1 
-

JS~ D1~E 1 8.E'(~~~12~[9. H~~~Y~.~O. ~u~~· S:JB!iG~I~~fl 1-
·' LD L~M JI!:E7·~.:1~:~:j[~·Q, r~:J~~TO~ r:::.E.'~A~·O ~ .. ~ \lj•J 

.i ~' 

LD8 JIFE70!EtiENJI:O~I~E~fATQ:!N~EIAD~ :1 .,,. B tP•J ..... 
LDn ~IRETD,EX:E~~I~O~l~EDI~TO!I~OEXADO :1. ~t ! ~D rr711 .... , 
L~S D n::-:-o. EH~!:C !80 l l rEJ !ATO: I~wEX;nc ·" ~.' , ·• ,.T .. ..,. 5 Nl'I 
Lj~ 01~:~J!EJTE~~!DO,!ME~IATQ~IN~E~A[0 ~! ~t-1 -;>LJ 11"1!1 

t1L.t 

L~-~ DrE:TJ~:nEtmr.J! r~rn!~Ta, H;~EY.~CO ~!~!: ~\I 
li ~m 

lJt ~i~~7J.E~TE~G!~G,!~EDIATO,IUDEXADO ~.:O:t-1 ~ '! mv 

1 ~li __ ... 1 CAI' 
i..-H.1 IllúDADO E~i9. EFETIVO .> s 
LE~U IN~EXA~O C\I:" EFETl'JO ~u ;..1,u. 

LEA~ Wff~~DO :-11tr1 
:,\U, r:t:--: T\lfl ... t: 1 ~ l J ~ t 

LE;.Y UE::~~:O ~\·; 
~;1~. EFETrJO ~y 

LSL LSLA WER[~HE A1 o •·1 1.:r 
;I ~ "' .lJ,.l"' 

LSL9 eE~PHE o~ 1 
1 

1 1 1 1 1 1 rc:c .. i 1 ! 

LSL DI~E 10.E~TEHJIDO,!~~EIADO 
.,1 e ~ b 1 u-~11r . J Í: ;•LH .. 

_5?. LSiA H:E~PaE ·~ 
o 

~nc ,... 

"' 
. 

LSRB H:ER:NTE B 

' l 1 1 1 i 1 í ~o me 
-~ 

LSR DIRETO:EITENDIOO!I~DEXADO .~ b-1 b e NZC o 

lfl!I , ........ I~IE~E~m: 1 A1B -!> o ZC 

NE5 NES~ lN~EEIHE ir+! -A Ht:Z 1.IC 
NEGB !!IE?.EHTE B+t ~a HHZ':;'C 
UE5 DI~ETO!EXTEHDIDO,INDEX~DO 11+ 1 ~ :i ''°'"''" ... u. ~ l. 

HG? WEE~~HE ::PEP.ACAO NULA 

DR OPA OIRETO.EXTEUDIDO,IMEDIATO,INDElADO ~-\,.M -A ~HV 

OfiB DIRETD~EXTE~DIDO!IHEDlATO,IN~EXADD B·.-~ -'> s NZV 
ORCC rn:n rnrn c:·.·r11 ~r,~ wl..• HNZVC 

?CW Qor"" !~E~grn R~ês p=n st~~K s .... l Jr.: 

?s:~u I ~t:J 1 :1 iO RE5s par-1 stick u 
~ ... 

PUL PULS I~EO!~TO F:ESs do stiick s 
PULU ! ~ED J;; TO REG:; dJ stack u $"~ 



B:R P. ........ 

.1 

P~~~!1·.1 c 1 '' ~~::~ :u~; n •;., 1 -.,;:~ 1 
L83R ~E~~T1'.'Q 

.,.,,- -~'•f'•t ,.J ....... -.~ 

1 
-• ..,_ •• -.; ,: ......... í~ -:_.::-.... 

, 
B~'C FVC ~ELMf"'0 :~.:~;~;~ .- ·, 

LBVC FEL~T J';O . "',... :~;·c.J ~':( --: . ._.: 

S'-.'5 t.-•.JC 
~ t .. P."'' ·' T T 111i ~~'1 i 1 •U 

•.r. •a.•••• :r--.: ... r. 'J: ~ 

LBVS ;~E~AT IVO LG:,:; ~;::;·:e~ ··-· ·-~ 

CL~ CLRA H:EP.E~iT: ·) .... ~ ,, , ..... ' -... ._. 

CLRB I:,:RE!!rE ) .... B :!: .'C 
CL~ D!RE!O.EXTE~DiCD,!hDEf;ro ·) +,1 ! ~·: .( 

CHP Ct1?A DI?ETO! nm:nrco, HEDIATO! rnr:1~::D J\ ~ !.,!~,~··:"" 
~ -.. • .. t •• -.. 

CKPB DIRETO,E~m;~1ca~ I~EDPTO~ I~l['E(~~Q :·-~ ~-:~iZ':~ 

C.~?D or~C"re:EHE:rnrrn! I~EJIATO~ I~CE.~ACO :1-~. ~" l .r~··:" 
.t.,'•'.1 

C:-:FS o !RETO~ EXTEND ! ;o, r~EJ ! ~;o. i:l[::~;,c0 .. " ~ , =-· · .. •,." \,-,,-
.\ L ''" 

C:'IPU D!~ETO~EXE~iOJrn. I~E~J;;ro! I!~r::•~J~ u-~.!":.: 
......... 
•&..•· .. 

ChPX DlRETO.E1TE~DI30,!MED[~TO~INDE?A~D !-~U•! .. :-:·1r 
t4 .... 

Ct:PY OIRETD,EiTENDID0 7 I~ED!ATO, [~D~(AJO Y-~. ~t-! ·~z·,rc 

COM COM~ rnEmn~ A->~ ~J:·:c 

cmrn r:lE~ENTE E-P, •I":••-
~ 11."..r 

CGH DI~ETJ:EXTEHJIDO,rHEDIATO .~':1 
~ . .,. ,:-
·' ... !... 

C~AI I~EfiE~TE,I~EDIATO CCAiH -l> CC ;,JJr~tft"' ... i,_•-.,. 

DAA rn~ffm "· t~ 119Tt- ~:E~!~~~ ~ 1 111~1 • .-.. wU'.J~ IC: 
i 

,_. ·--

Dr=" -l. DEA I:lE~:E:!iE ~-! .. ~ '[',' 

DECB r~~~~·rnr: '" . ~3 ··-·1 ;,-, ·':.• 

DEC D!~ETO, E~mrn mo, rNDEXADO K-1 ~w , . .,,. 
1 

1 
'~ t 

EGR EOR~ D!FETD,EXTE~D:oa~r~~D!AT:~!UC~f~JD ~~ -~ .t'"!":f ·-. 
EORB DIRE~O,ElTEND!DD~!~EDI~TO~!N~Ei~DO ~ ... ~ ··--; 

EX3 ~ I ~ R2 INHENTE ~: 
-., 

--~ 1 
-

me me.~ rnE~E!1;:: ,.:;+! ... ;; ! ..... , ···- .. 
tt!CB H::FEN7C ?tl ...... 1:7'•• .. . .. ., 

me 9IRETO,EiTENDIJO~!~E)!~T~i!~C~fACC :J-.1 .;>-,. . ... ,. .. ... 
5"9 



Rm ROL~ H-:~F:E~lTE ~11 
.. ~ ...... 

1 .. _ .. '•"\.,, 

~:Ol8 rn:Rrnr~ : ~04 1 1 ! ·····.-........ 
>_ :ij e i, .. .,,,,,. 

ROL DIRE~O,EXTE~DIDD,I~DEl~DO ., ..... _, 

~CR RORA 1 ~~~~E~iTE 

~]lGWJ 
,;-r 

1 .11 ·· ~· .. 
RORB P{EWliE 1 i i 1 . ,, • ,.. r e~·-

ROR DIRETO,E1TEND!t0,!NDEXADO ~ e ~ ~, 1 ·~:: 

RTI !NEF:El!TE 11(".f •J\ ~,. l ~~::~:.::·~~~ T ' .i~••I" 
·\1~4 ~ ... ::. ;w;-,;., J ,..,,. 

RTS itlERENTE VOLTA CE sua~·csr~•~ 1 ~ 

SBC SBC!i DIPETO~EXTENDl~O!IHEDIATQ~!NDEXA~O A-11-C ..... A 1 ,,,-... " 
li·•.:.'·"" 

S5CB DiFETO!EXTENDI~O,I~EDIAiO,!NDEX~DO E-:1-C ..... A 1 ·..:\~r.:c 

e .... INEREnTE e: i l.!i!t a ...,.p ~i z \1 .. t.l "'"•''' •'-
1 

1 
ST STA DIEEiO: nmm !DJ, n:DEY.ADD A -':"' H 1 \:';'\) .... 

srn DIEETO,EXTEUDILO!I~DE~ADO 3 "">!i :•,; ·,· 

STD D!~ETO,~XTE~~r~o.InJElADO o .:> ~! ~ i1 + ! 1 ~·- .. 
! ; ~ ': 

STS DJRETO,ElTENDIDD,INDEX~DO s ~ !'1.i'H·! ~i"' .... 

STU DIRE7D,ElTEN~IDO,!SDElA&O u -=-;-!.!'Hl ~l\! 

STX DIRETD,EJTENDI~O,!N~ElADO l ..;. :t ~+! 
1 ::;:. SiY DIRETO,ElTEN~ILO,INDEIADO V -»M!~tl '.:..1 

SUB SU5A D!~ETO!EJTE~DifO,r~EDIATO~IN~EX~DO A-:-4 -> H 1 J.l\i7 ~·i 
····-., w 

SUB9 uIRETD,EXTENDIDO,l~EDIATO~INDEXADO B-11 -'>? 1 :.:1: ':':::-......... .., 
SUSD DIF.ETO,EXTE~DIDü,IHEDIATO:!N~EXADO ~-H,X+l +D 1 NZVC 

5il! SWI INC:RE:HE SGFH:.;?E r -1C~E~ ~~r: 
SW12 I~:EF.E?~TE :c;r~~;: :s-:-c~~L:?T - -. 
5:413 HiE?.:NTE ,,.,r. ... ,. •. ,,.;;.~ 

~ur: l\Í'\ •. C !}ciE~RLl?T :1-
S"~:r ri ... HiERC::HE srnc. Fii?.ii 11a. 

TFR Rl, fi2 I1i:.:fiE~~iE 
..., 
"· .;- R~ 

l 
TST TSTA INE~E~HE TE5it ~ 1 •l-'.1 .... 

p:·:: llJE~E~'TE Tt:~·: 3 í 1•-·; 
..;I .. • -~· - 1 .... 

1 

iST DJRETO,EXTENO!DO,IHrEXADO TE5ié a ·•· I 1 \t• t• 

GD 
----- Fia~~ 



~~OTAS: 
R íRl,R2} é un re;istrador 
S ~ o stêck S 
U ~ o :;tad U 
H é o co~teudo de uea posiç~o de ie1ória 
A é o ecu~~ladcr A 
B ~o ::~:Jl~:o~ D 
X e o r~ii:crador X 
Y é a rE~istrad~r V 
CC e o cté!go de ccndi~~o 
IH ê o cperando da instruç~o 
PC é a contad~r do ;rograta 
Aé a c?era;~:i lôgica AND 
v ~a o~eraç~o lógica OR 

-4/-é a opera;~c lógica DR exclusivo 



Ir~ ·st 1- Ltç: t'.Jt::?-S 6BC>9 
Di=..!:::C:h: I TI VO 

S2gue u~ resur:o das funçtes das instruçtes éS09. V~rios ~ne~ônic~s s~o base~ccs 
e1 descriç~es e~ Inçlês da funç~o ca instruç~o 9 que est~o entre parênte:2s pêra 
auxili~r a ee!orizaçzo. 

ABX Sa~a 8 e X e colcca e resultadJ e~ X. 

ADC So~a operand~ i~ediato cu da ~eccri~ ao ccnteú~o de A9 9 ~u D e colJca o 
resulti=o e~ A, B o~ O, 

AHD Operaç=o ltgica AND -entra op2r~ndc ic2diato ou de :e~tria e u~ dos 
registradcres A, B ou CC, cc~ resultado El A, a ou CC. 

ASL (Arit~:etic Shift Leftl. 0?2r~ç~o d2 5hift à esq~erda d~ t~jos cs t!ts 
entrand~ O lO bit csnos signi:icativo. Usado co~ A, B ou cperand~ ce :iE:tria. 

A!~ <Arith~etic Shift Right}. Hove todos cs bits uia posi~:o h direita e !ant2E 
bit 7. Usado co! A, B e ~e:ória. 

BCC (Branch on Carry Clear>. Branch td~sYie> s~ a fl~g C ftr ig~al a zero. u~a 

LECC se o destine estiver fora do alcance. 

BCS feranr.h on Carry Set), Branch se C=l. Use LBCS se fora dü alcar.c~. 

BEg (tranch if Eiual>. Br~nch E! Z=i. Use LSEQ ee fora do alcanc~. 

~SE fEr~r.ch if Ereat~r or E~ua!J. Use e~ co:paraç~as entre operand~s ::~ sinal. 
Us~ LES! s~ fora do alcance. 

B6T (Er,nch jf S;eatEr ih~n). Us~ e~ cc~paraçtes entre operandos cc~ sinal. Us~ 

LBST s~ f~ra do alc~nce. 

DHI (Bran:h if Hlghl. O ~=s~o que branch se A>B usado coJ n~~eros sa~ sinal. Usa 
LEHI sa fera do alcanc:. 

9Hj. (Bi21Cn if High ar s~ae). o r.e~~o qu~ branch sa A>=S usa:~ ccc n~1eros SE~ 
sinli. Use LBHS ~e fera do alcancs. 

1 

DlT hsta qucilquer bit cu bits de A ou B fazendo u~a opera;~~ h.ND cozi oper~~c:J lZ 



itedi~to ou de r.2~cria e A ou B. Resultado ea CC. 

BLE (Branch if less than or Equal). Uso ea co~paraçtes entre n~oQrcs co~ sinal. 
Use L8LE se fora do alca~ce. 

BLO (Br;nch if LOwer), Branch se A<B. Uso COQ n~P.2ros s2a sinal. Use LBLO s2 

íora do al~anc~. 

BLS t8ranch if Lo"er or Sêie). Uso ea co~paraçhes ses sinal. Use LBLS se fora do 
alcance. 

BLT (Branch cn Less Than), Uso e~ coBparaçtés co~ sinal. Use LBLT se fora do 
alcanc2. 

B~I fBranch cn Mirius). Branch s~ o sinal do resultado for negativo. Use LBHI sa 
fora do alcênce. 

BNE l6ranch cn Not Equa!l. Branch se Z=O. Use LSnE se fora do alcance. 

B?L · <Branch on PLus). Branch se o sinal do resultado for+, Use LBPL se fora do 
~lcan~e. 

ER~ ISRancn Alwlys), Brãnch inccndicional!ente. Use LBRA se fora do alcance. 

BRS (BRanch ~ev2r). Uma oper2ç~o nula (NOPJ. 

BS~ (Branch to SubRoutinet. Chaaada de subrotina. Use LBSR se fora. do alcance. 

SVC Sranch s~ a flag V estiver Clear, ou seja quando n~o houv~r overflcM. Use 
LEVC s~ fora do alcar.cg, 

BVS Branch se a flag V estiver.Set, ei condiç~o de overflow. Use LBVS se fora do 
alcance. 

CLR CCLEARJ. Zera A, B ou posiç~o de cecdria. 

· C~? Compara o conteudo de A, B, D, s, U1 X ou Y co~ ua oper2nd~ itediaco ou de 
a2~tria. Resultado e~ CC. Maneira ncr:al de cor.parar dois operar.dos. 

1 
l COtt Co~ple~entQ da A, B ou posiç~o de me;ória. Co=ple~ento bin~rio í:uda os 
1. 

zeros para uns e os uns para zeros). 



C~rnI (W,~!T) E~pera per ínterruçt. 

oqA (D~cital Adiust Al. Muda r~s~ltadõ hinàrio pa(a for~ata DCJ. Oper~ç~o pr,via - . 
deve ter usada oper~ndos ECO. 

EOR !Exclusiv2 ORJ, O?eraç~o de OR exclusivo d2 A e~ B e o~Erando ieêdiatJ ou da 
a~stria. Cada bit ficar~ Set (=1> se UD ~as n2a a~bo5 os bits dos deis oç~r;Gd~s 
far2! iguais a t. 

EIS !Exchan;e~ Trcc~ os valcrus de doiis r~gi5irad~res do ~2S!o t;:anha. 

I~C Increter.ta ea 1 A, B ou posjç~o de ~e~ória. 

JS~ (Ju!~ Subfi~utin~) Cha~~da d~ s~brotina. 

LD flD~D) Carrega e: A, B, D, S, U, X, ou Y o valer de opera~do i:e~iato cu d~ 
1eZ1éri a. 

LEA <Lcld Eff~ctive Address> Pode c3rreg~r o conteudo ce ua ra~istradcr 91 cutro 
cu incra1entar ou decrti~ntar X ou Y. 

LSL [Logical Shift left) O t2sao que ASL. 

LS~ ~Logical ~hift Right> HJve todos os bits de A, B ou posiç~a de ~~16ria para 
a direit~, colocando O no bit 7. 

~UL ~ulti~iica A por S colccar.do o result~do e~ 3. 

NO? Não faz nada. Operaç~o nula. 

DR O?.. l~gico de cp,rõndo i~ediato ou d~ ~elória co~ A, 9, cu CC. ORCC 2 us;do 
par~ ligar u~~ ou cais flags. 

PS~ lFUSHl C~loca ~: ou a2is rcgistradores no Stac~. 0$ registraccr~; pc~a: 
estar ei qualquer ordee. U cu S podem ser usados. 



PUl tPULL> lira u~ ou ~ais re~istrador~s do Stack. 

ROL <F.otate ~eftJ Rota~~o para a esquerda de A, B, ou posiç~o de me~ôria usando 
ta~b~a a ccndiç~o Carry, for~ando 9 bits. 

ROR (Rotate Rightl Reta~~º para a direita de A, B, ou posiç~o de ae~ôria usando 
tambta a condiç~o Carry, for~ando 9 bits. 

RTI (Return fro~ Interruptl Volta de rotina de interrupt. CosparAvel a RTS. 

RTS fReturn from Subroutine) Volta de subrotina. Tira o endere~o de volta do 
Stack Se volta ~ instruç~o seguinte ao BSR ou JSR. 

SBC (Sublract nith Carry} Subtrai ue operando i~ediato ou óe me~Oria (+ conteudo 
d9 Carryl dos registradoras A ou B. Resultado colocado e~ A ou B • 

. SEX (Jign EXtend} Se o sinal de B for - p~e tFF em ~, do contr~rio p~e O ea A, 

ST fStcre) ~o!oca o contEado dos registraclores A, B, D, s, U1 X cu Y ea u~a ou 
duas posiç~2s de lERória. 

SUB Subtrai ua operando iaediato ou de me2õria dos registrad~res A1 B ou D • 
. Resultado e.a A, B ou D. 

SWI Soft~are Interrupt. 

SYNC Sincroni~go para interrupt. 

TFR Transfere (copia> um registrador para outro. Os registradores davem ser do. 
HS/lO h1mho. 

TST· Testa o contudo de A, B ou posiç~o de seaôria, alterando as flags H ou l de 
acordo coa o resultado. 



t""IAF"A :OA i"'IEf""iOR I f-1 

D micro prQcessa~or 6909 pode acessar 65536 pasiç~es de ~e~ôria lfFFF · 
hexadeci~al) ou seja 64k bytes. Seu cofputador teR as posiçOes de 8000 a êFFF 
gravadas em ROH lRead Only MemoryJ dedicadas ao interpretadcr BASIC e as de COOO 
a FEFF rescrvddas para a entrada de cartuchos. As posiçbes superiores a FFOO ~~o 
dedicadas ao cnntrOle de Entrada e Salda. So~ando-se estas posiçhes obte~-s~ u~ 
total de 32k ~n ROtt, 
A primeira vi~ta parece ispossfvel que o cof.putador possa ter b4k de R~M lRandco 
Acce5s HetoryJ, 11as na realid~de h! 32k de RAN que usa os 111escos endereços que 
4 RDK, foruando dois 'bancos• distintos de ~eicria que co~partilham as Qes:as 
enderéços. Ac~ssandc-se determinadas posiçbes de eeiória poder.os deter~inar qual 
das bincos dev~nos .acessar nu1 detersinado 1o~ento. Pode1os descrever esta 
situaç~o coa J esqucna: 

bAHCO 1 · BANCO O 
FFFF 

ENTRADA/SAIDA 

CARTUCHO 
RAii 

SUPERIOR coo o 

BASIC 

8000 

RAH 

0000 

e o l o r 1:: d t t:l s m 

Edtasa foi original :.ente des~nvol vi do para r.odar ea cartucho nos con:putadores da 
linha COLOR. Coa alçuaas r.cdificaçoes que n~o acarretaG pErda de efic!~ncia ne~ 
eu dininuiç~~ da !~mória acessada, a Peek 1 Poke fe2 com que o programa passasse 
a rodar no banco alternativo de ae~bria dos conputadores de 64k, p~r1itinco 

assia sua gravaç~o e~ fita cassette. 
O. eleito geral ê e de transportar o banco O para o banco 1. Desta r,,aneira todos 

=:=:~==~~;::~~~;:;;;;;;;::=;~~==~~~~(6 :::an:::::-;;i:n:crl"ã?'s..tr ... "!á,,,)':D""J'?G'Cr:-a'7?E''tll?1JS'!JT .. C'1"'7ºC:"',nT •;n°=lfl!fti'1=mmen•n·:ns= .. r"" ... rm:=~wm•m-nv··r~o 



. 1 

1. 
1. 

\ 

os 32k sup~riore~ est~o e~ RAM, o que requer certas medidas de_precauçio pnr 
parte do usu.frio, que nunca deve alterar a 11e~.ôria aci:ia da posipo 7EE'J, ond~ 

~ . ccã2~a o eôdulo introdutório do progr~~a COLOR EDlASH. Vejaaos u& esque~a da 
~e~Oria 1 ~ostrando as áreas e1 que o prcgraea atua e as ~reas de ~cessa livre 
para a usu~io • 

PROSRAHA ASSEHBLADD 

USO RESERVADO 

DISPOlHVEL 

r2l 
D 

~ • ...-~--- ....... '?C - f :a 
t:'"..:t"'":rt'~":lLC.".:2."':V.~'?"'J&.;.u::::i~~~c:...-ic;.:!l~':''-·-·:r:c.~'l.l'.t.:JA~ ... '!ll>:>-X:l:lZ...::.0::~:::4:p/Zt:•;J,!t·-"cr.'".:"c:l:l 
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